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EDITORIAL

2020 foi o ano em que a Organização Mundial da Saúde
declarou a existência de uma pandemia provocada pelo ví-
rus COVID-19. A partir desta declaração da OMS houve:

1)  quarentena para toda a população (lockdown);

2)  utilização obrigatória de máscaras no cotidiano;

3)  milhares de mortes atribuídas à contaminação pelo
vírus;

4)  milhões de pessoas infectadas, de acordo com as in-
formações divulgadas pelos principais meios de co-
municação;

5) aumento dos casos de: pânico, depressão, ansiedade
e outros transtornos.

A Psicanálise Integral ou Trilogia Analítica apresenta
sempre várias soluções, respostas e alternativas para tais
problemas humanos, seja na atualidade, seja desde a funda-
ção da antiga Sociedade de Psicanálise Integral (atual Socie-
dade Internacional de Trilogia Analítica - SITA), em 1970.

Tais soluções, respostas e alternativas são publicadas
aqui, neste periódico científico, a Revista de Psicanálise In-
tegral, que segue os padrões científicos internacionais de
pesquisa. Para acompanhar estes estudos da Trilogia Analí-
tica (Psicanálise Integral) há várias maneiras possíveis:

1) Pelo periódico Revista de Psicanálise Integral;

2) Pelos livros de Norberto Keppe, Cláudia B. S. Pacheco
e outros autores da Trilogia Analítica;

3) Pelos cursos de graduação e pós-graduação, realiza-
dos na Faculdade Trilógica Keppe & Pacheco;
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4) Pelo atendimento psicanalítico, realizado pela equipe
de psicanalistas da SITA;

5) Pelos programas de TV e rádio, veiculados semanal-
mente, apresentados por Norberto Keppe e Cláudia B.
S. Pacheco

Emissora TV Aberta SP
Programa STOP a Destruição do Mundo e O Homem
Universal
Canal 9 da NET – 186 da VIVO TV
Canal 8 da Vivo Fibra
Todos os dias às 6h / Segundas, 11h30
Quartas, 9h / Quintas, 20h
Rádio Mundial
95,7 FM – Terças, 16h
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TODOS OS ESQUEMAS DA FÍSICA ANTIGA

SÃO INVERTIDOS

ALL SCHEMES OF ANCIENT PHYSICS

ARE INVERTED

Norberto R. Keppe1

RESUMO

Os esquemas realizados na Física tiveram rumos inver-
tidos, pois os físicos se basearam em fatores secundários
(orbitais), acreditando que a energia seria proveniente da
matéria. Na Física desinvertida, podemos dizer que o neutro
constitui a mais forte de todas as energias em cada elemen-
to, sustentando-as.

Palavras-chave: Esquemas invertidos da Física. Ener-
gia. Matéria. Átomo. Neutro.

1 Doutor Honoris Causa pela FATRI – Faculdade Trilógica Keppe &
Pacheco. Psicanalista, psicólogo, pedagogo, cientista social, físico
(independente), escritor, fez sua formação psicanalítica em Viena,
onde foi treinado por professores como Viktor E. Frankl (Hospital de
Policlínicas, Escola de Análise Existencial), Knut Baumgarten (Child
Guidance Clinic) e Igor Caruso (Círculo de Psicologia Profunda). É
fundador e Presidente da Sociedade Internacional de Psicanálise
Integral ou Trilogia Analítica (1970) desenvolvendo sua própria teoria
e método científicos de tratamento de doenças psíquicas, sociais,
orgânicas e espirituais. Foi capaz de integrar as áreas da ciência, da
filosofia e da espiritualidade, criando um novo campo chamado de
psico-sócio-patologia.
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ABSTRACT

The schemes carried out in Physics took inverted
directions, since physicists were based on secondary (orbital)
factors, believing that the energy would come from matter.
In disinverted Physics, we can say that the neutral constitutes
the strongest of all energies in each element, supporting them.

Keywords: Inverted schemes of Physics. Energy.
Matter. Atom. Neutral.

Todos os esquemas realizados na Física tiveram rumos
invertidos, porque os físicos seguidores de Demócrito e
Einstein, acreditaram que a energia seria oriunda da maté-
ria. Por exemplo, no estudo cosmológico realizado por
Röntgen, Becquerel e principalmente Thomson, colocaram a
energia dos polos retirada do próprio globo terrestre, em uma
combinação esdrúxula, do hemisfério sul gerando energia do
Equador, e por este a encaminhando para o norte.

Eu fiz um esquema mostrando que o hemisfério sul cap-
ta energia do espaço, transportando-a para o norte, que com-
binando com a do sul (ativo com o passivo), finalmente faz o
planeta girar. Portanto, o que move a Terra é a força escalar
que vem de fora, e que já possui os dois movimentos. Esse
fator cosmológico derruba a ideia de comutação de Isaac
Newton e Nikola Tesla, porque as duas forças funcionam na
mesma direção – temos de considerar que as energias espa-
ciais são em si giratórias, assim como estão dispostos todos
os sistemas cósmicos, com suas constelações.

Foi errada a ideia da função do elemento denominado
átomo, pelo pensador grego Demócrito (460-370 a.C.), de-
pois seguida pelo químico inglês John Dalton (1766-1844),
em seguida Joseph John Thomson (1856-1940), que con-
fundiu os átomos com elétrons, em 1911. Ernest Rutherford
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(1871-1937) «descobriu» o próton e os raios alfa, beta e gama,
idealizando a primeira reação nuclear. Em 1932 James
Chadwick (1891-1974) descobriu o neutro, levando Enrico
Fermi (1901-1954) a bombardear o urânio com ele, cons-
truindo o primeiro reator nuclear. Note o leitor, que usei a
linguagem da Física tradicional.

Na realidade, os físicos usaram os fatores secundários
(orbitais) que são invertidos – posso afirmar que o neutro
tem de ser continuado ameno, mesmo que seja a força mais
potente, para evidentemente controlar as forças extremas
(captativas e ativas), e evitar a desagregação da matéria. Na
«explosão atômica» (desagregação) acontece justamente a
eliminação do elemento material (pela anulação do neutro),
que é o seu sustentáculo, pois a irradiação da energia neutra
tem de ser contida, para haver continuidade da existência.
Vamos dizer que o neutro, constitui a mais forte de todas as
energias em cada elemento, sustentando-as.

Sabemos que a função do neutro é a de conter a atuação
das forças extremadas, e principalmente incluí-las em uma
unidade o que lhe dá essa característica de neutralidade, mas
ao mesmo tempo de poder incrível, quando é estimulada pelas
irradiações alfa, beta, gama – é claro que por causa dele os
polos ativo e passivo se acalmam – poderíamos até dizer que
foi a incentivação do neutro, que fortaleceu os extremos e
toda a matéria circundante.
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BRASIL LENDÁRIO

LEGENDARY BRAZIL

Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco1

RESUMO

O Brasil sempre foi fonte de inspiração a muitas previ-
sões e profecias ao longo da história, todas apontando num
sentido muito positivo para o nosso país; por exemplo, a de
que ele seria a sede, a partir mais ou menos desta época, do
Quinto Império profetizado por Daniel. De acordo com as mais
diversas previsões, o tempo está maduro para que se cum-
pra Portugal (o Millennium), no Brasil: aqui, a alma portu-
guesa, com seus ideais mais caros do Quinto Império ou Im-
pério do Espírito Santo será salva e revivida.

Palavras-chave: Quinto Império; Era do Espírito San-
to; Consciência; Trilogia Analítica; Previsões; Profecias.

ABSTRACT

Brazil has always been a source of inspiration for many
predictions and prophecies throughout history, all pointing
in a very positive sense for our country; for example, that it
would be the seat, from about this time, of the Fifth Empire
prophesied by Daniel. According to the most diverse
predictions, time is ripe for Portugal (the Millennium) to be

1 Doutora Honoris Causa pela FATRI - Faculdade Trilógica Keppe &
Pacheco e Pós-graduada em Psicossociopatologia pela Universidade
Livre Keppe e Pacheco, INPG, SP; psicanalista.
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fulfilled in Brazil: here, the Portuguese soul, with its most
expensive ideals of the Fifth Empire or Empire of the Holy
Spirit, will be saved and revived.

Keywords: Fifth Empire; Empire of the Holy Spirit;
Consciousness; Analytical Trilogy; Predictions; Prophecies.

“O Brasil é um país cuja importância para as
gerações vindouras não podemos calcular. (...)
Quando cheguei ao Rio de Janeiro percebi que

havia lançado um olhar para o futuro do mundo.”

Stefan Zweig, escritor austríaco. (1)

 Brasil — terra cantada como o “país lendário e a ilha
mágica” por James Joyce, o “vértice da suprema humani-
dade” por Withman (poeta americano do século passado), a
“nova Jerusalém com povos e línguas de toda a terra” por
William Blake, “a Terra Prometida, com riqueza inconcebí-
vel, de onde emanarão leite e mel” por D. Bosco, “nação
exemplar e país do futuro” por Zweig — foi também fonte de
inspiração a muitas outras previsões e profecias ao longo da
história, todas apontando num sentido muito positivo para o
nosso país; por exemplo, a de que ele seria a sede a partir
mais ou menos desta época do Quinto Império profetizado
por Daniel, assunto que desenvolvo em várias partes deste
livro(2).

Na verdade, a nação também homenageada como “a pá-
tria de Deus” pelos sambistas, ou “Pátria do Evangelho e
Coração do Mundo” por Chico Xavier, tem sido foco de aten-
ção de um sem-número de profetas, místicos, santos, viden-
tes, reis, literatos e políticos, que viram nesta nação a Terra
Prometida do futuro, berço de incomensuráveis riquezas das
quais todos queriam se aproveitar (e querem até hoje!).
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TERRA BÍBLICA DE OFIR, PARVAIM E TARSCHISCH

Os primeiros visitantes do Brasil dos quais temos regis-
tros gravados em pedras e cavernas (do Nordeste principal-
mente) foram os fenícios e os judeus, que teriam levado da
região amazônica muitas das riquezas (ouro, madeira, pe-
dras preciosas) com as quais foi construído o Templo de
Salomão. Isto deu-se aproximadamente a partir do ano 970
a.C.

Esse assunto é desenvolvido por diversos autores, den-
tre eles o historiador francês Onfroy de Thoron. Este de-
monstrou com rigorosa lógica que os locais descritos na Bí-
blia como Ofir, Parvaim e Tarschisch, (de onde se extraíam
pedras raras, ouro e outras riquezas) estariam situados no
Brasil, na região amazônica. Sua tese foi publicada em seu
livro Voyage de Vaisseaux de Salomon au fleuve des
Amazones, editado pela Câmara de Manaus em 1876.

Desde então, ligou-se a história de nosso país de modo
indefectível ao destino do chamado “povo eleito”, o judaico –
sobretudo após a tribo de Judá ter emigrado à Península Ibé-
rica e depois ao Brasil, convertendo-o numa Segunda Judá
(Sefarad); como é do conhecimento geral, os judeus em Por-
tugal transformaram-se nos “cristãos novos”, e tiveram seus
nomes mudados para uma variedade enorme de nomes que
hoje formam grande parte das famílias brasileiras: Camargo,
Carvalho, Pereira, Coelho, Avelino etc., etc.

Conforme mostro no capítulo 3, esta tribo judaica (de
Judá) recebeu a herança divina do cetro da sabedoria e da
liderança espiritual; a ela pertenciam o rei-sábio Salomão, o
rei Davi, Jesus, sua mãe Maria, e os apóstolos primos-irmãos
de Cristo; a ela caberia unir no fim dos tempos os povos e
nações sob o cetro espiritual da sabedoria divina.



A DESCOBERTA DOS TEMPLÁRIOS

OS REIS DE PORTUGAL E OS SEGREDOS

DO TEMPLO DE SALOMÃO

Com a interrupção das viagens fenício-judaicas regula-
res, devido a problemas de guerras entre os povos do Medi-
terrâneo, o Novo Mundo ficou praticamente esquecido.

Porém, no século XII, um grupo de europeus, fundado-
res da Ordem dos Cavaleiros do Templo de Salomão em Je-
rusalém, viria a mudar a face da história. Tendo entrado em
contato possivelmente com a fabulosa biblioteca do Templo
de Salomão - guardadora de tesouros incríveis em matéria
de mapas do mundo, rotas de navegação e de informações
secretas sobre o passado e o futuro da Terra - vieram a sa-
ber da existência do “Brasil”, de suas riquezas incomensurá-
veis e de seu futuro mais precioso ainda, como é mostrado
nos capítulos 5 e 6 sobre os Templários e a atuação da ordem
na Península Ibérica. Tal fato deu origem às futuras grandes
navegações e “descobertas” empreendidas pelos reis-
templários portugueses, mudando a face do mundo moder-
no.

A “ILHA DA FELICIDADE”

O que os navegadores secretamente almejavam era che-
gar ao Brasil, nome que significa Terra Prometida, Ilha da
Felicidade, e não um derivado da madeira vermelha aqui en-
contrada (pau-brasil). Por esse motivo foi um termo utiliza-
do para designar esta terra muito antes da chegada oficial
das naus portuguesas ao Novo Mundo; a palavra Brasil já
aparecia nos mapas medievais como o nome dado a uma das
ilhas mágicas, conforme é mostrado no capítulo 12, sobre o
“Descobrimento Planejado do Brasil”.
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Diz Pedro Paulo Funari em artigo publicado na Folha de
São Paulo de 28 de abril de 1997: “De fato, nos mapas medi-
evais, o mundo conhecido aparecia rodeado de ilhas reais
ou imaginárias. Uma delas, a Ilha Brasil, aparece primei-
ramente situada em um mapa de 1324, a oeste da Irlanda,
localização repetida em diversos planisférios posteriores”.

As mais antigas grafias – como “Ho Brasile”, “O Brasil”,
“Hy Brasil” – demonstram tratar-se de um nome celta, gru-
po de línguas da Irlanda e do País de Gales. O sentido seria
“Terra dos Bem-Aventurados”, “Ilha da Felicidade”, ou
“Terra Prometida”, já que a raiz “bras”, em irlandês, signifi-
ca nobre, sortudo, feliz, encantado... Os portugueses, no sé-
culo XIV, produziram diversos mapas com a “Ilha Brasil” si-
tuada mais ao sul, na frente da Península Ibérica e dos Aço-
res.

Certamente não é por mera coincidência que o Brasil te-
nha sido o último império a ser formado, o mais criança, que
entretanto nunca chegou a crescer como os demais anterio-
res. Provavelmente o Império que iria (e irá) crescer no Brasil
será diferente, como já o foram seus imperadores D. Pedro I
e D. Pedro II, que aqui instauraram um regime de mais de-
mocracia e liberdade logo de início, sem necessidade de lutas
e sangue.

O QUE É O QUINTO IMPÉRIO OU ERA DO ESPÍRITO SANTO

De acordo com profetas, poetas, místicos, literatos e his-
toriadores, do Oriente e do Ocidente e de diferentes perío-
dos históricos (reunidos e comentados no capítulo 1) - have-
ria de nascer no Brasil, aproximadamente na virada do sé-
culo XX, a Nova Humanidade em todo o esplendor, a qual
duraria cerca de cinco mil anos. O famoso filósofo alemão
Hermann Keyserling, que criou com o renomado psicanalis-
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ta suíço Carl Gustav Jung a Escola da Sabedoria na Alema-
nha, declarou que segundo seus estudos surgiria em São Pau-
lo (Brasil) a partir da década de 1970, uma nova orientação
para a Humanidade, que se difundiria por todo o mundo. Seu
filho Arnold Keyserling, presidente da Associação Europeia
de Psicologia Humanística, advogou idêntico parecer. Mui-
tos outros também previram, anunciaram e viveram pela
realização desta Era de Ouro (ver no início da 3ª parte a vi-
sita de Arnold Keyserling a Norberto Keppe no Brasil).

Na Abertura mostrei e no capítulo 4 dei mais detalhes
sobre o que significa o nascimento do Quinto Império profe-
tizado por volta de 586 a.C. pelo profeta judaico Daniel. Se-
gundo ele, haveria a partir de sua época uma sucessão de
quatro impérios humanos cada vez mais decadentes, sendo
o primeiro de ouro, o segundo de prata, o terceiro de bronze
e o quarto e último (do poder econômico anglo-americano
atual) de ferro e barro; no fim dos tempos tais impérios se-
riam substituídos pelo Quinto Império, que seria o divino.

Baseada na liberdade total de consciência, de justiça e
paz, esta Nova Era (não confundir com New Age) será carac-
terizada pela abundância de bens para todos – não haverá
mais pobres, nem prisões, e o ser humano, livre de condicio-
namentos materialistas do apenas Ter, poderá, finalmente,
Ser e Ter em plenitude, em harmonia com o cosmos e com o
Ser Divino.

A TERCEIRA IDADE – A ERA DO ESPÍRITO SANTO,
DA CONSCIÊNCIA E DA CIÊNCIA

Está igualmente previsto que mais ou menos nesta épo-
ca em que vivemos, sob ação espiritual e histórica do Espíri-
to Santo, a humanidade já estará madura para assumir a
verdadeira espiritualidade, cumprindo-se então o ciclo his-
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tórico das Três Idades da Humanidade anunciado pelo aba-
de Gioachino di Fiori, a Idade do Pai, a do Filho e a do Espíri-
to Santo.

De acordo com di Fiori, e também com o filósofo portu-
guês contemporâneo Agostinho da Silva (abordado nos capí-
tulos 1 e 15), a chamada Terceira Idade ou Idade do Espíri-
to Santo seria um Quinto Império Espiritual, que estabele-
ceria a paz universal entre os povos e traria de volta a perdi-
da Idade de Ouro dos mitos antigos.

O chamado Reinado do Espírito Santo ou Era da Cons-
ciência será caracterizado por uma mudança na consciência
interior dos homens – um “reino” organizado “de dentro para
fora”, livre de qualquer condicionamento de poderes tempo-
rais patológicos, quer sejam políticos, econômicos ou eclesi-
ásticos. Mas será também uma reforma nas leis sociais e eco-
nômicas, posto que possibilitará uma redistribuição justa das
riquezas, total liberdade de consciência e o conhecimento
universal.

Para o professor Agostinho, tal evento terá como centro
Portugal e Brasil (sobretudo esta nação).

TRILOGIA ANALÍTICA

Caminhando por vias diferentes, científicas e experimen-
tais, o cientista psicossocial e filósofo austríaco-brasileiro
Norberto Keppe também observou que a evolução do ser
humano e da civilização está dividida em três fases (à seme-
lhança da Trindade Divina):

1) A era teológica, que corresponde ao domínio da Teo-
logia na sociedade, e do Sentimento no interior do ser huma-
no; em termos metafísicos, corresponderia à Era de Deus
Pai (Judaísmo);
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2) A era filosófica, que corresponde à primazia da Filo-
sofia (com a Teologia) na sociedade e da Razão no ser huma-
no; seria a Era de Deus Filho (Cristianismo);

3) Era científica (trilógica) — que corresponde à unifica-
ção dos três fatores (ciência, teologia e filosofia) com ênfase
na Ciência (Consciência) na vida social, e da Ação (boa, bela
e verdadeira) na vida individual; seria a Era do Espírito
Santo ou da Espiritualidade Universal.

Quando colocada em prática, a integração dos três ele-
mentos tanto no ser humano como na sociedade resulta em
grande poder energético e de realização, à semelhança da
unidade das três pessoas da Trindade Divina. De acordo com
Keppe, cujo trabalho expomos sinteticamente na Parte III,
essa conscientização a nível planetário possibilitará a reali-
zação da Nova Civilização, com grande desenvolvimento de
todos os setores da sociedade e do ser humano.

BRASIL, TERRA ONDE AS RAÇAS SE FUNDIRAM

País privilegiado no seu clima, natureza abundante, rica
e variada, o Brasil foi igualmente beneficiado pelas imigra-
ções de europeus, africanos e asiáticos, que para cá vieram,
geralmente com um espírito peculiar — diferente daquele
que a grosso modo levou outros grupos étnicos a emigrar
para a América do Norte.

Na verdade ao longo dos séculos parece ter havido como
que uma “seleção natural”, que dividiu as correntes migra-
tórias em dois grandes grupos — indo para o norte geral-
mente os ambiciosos pelo poder econômico e social, os beli-
cosos, os imperialistas e os racistas, e vindo para o sul mais
as pessoas interessadas em viver bem.

É claro que havia também muita ambição nos italianos,
alemães, poloneses, judeus e outros que para o Brasil se mu-



16

daram, mas ao lado disso havia também um sentimento de
cansaço das infindáveis guerras racistas e fratricidas entre
os povos europeus.

É notório que nas pessoas e famílias que se mudaram
para o Brasil quase sempre predominou sensivelmente um
desejo de viver bem, de alcançar uma qualidade de vida su-
perior e uma usufruição maior dos bens da existência; um
anseio de poder viver em paz, criar os filhos com
tranquilidade, afeto e liberdade; uma esperança de viver
numa sociedade não imperialista, onde as fronteiras fossem
apenas um sinal visível de que as pessoas que aqui adentram
têm de deixar lá fora qualquer intenção de fazer deste povo
e deste país uma outra nação poderosa do Primeiro Mundo,
que manda nas demais e esmaga os povos irmãos mais fra-
cos.

Esse espírito predominante no povo brasileiro parece re-
forçar as afirmações de Fernando Pessoa, Camões, Vieira, os
hindus Rabindranah Tagore e Aurobindo, São Francisco de
Paula, entre outros, segundo os quais a nova civilização, a do
Espírito, será difundida universalmente por meio da língua
portuguesa, partindo do Brasil, sendo que os portugueses e
brasileiros fariam na nação brasileira a capital e centro difusor
do Quinto Império – sendo este, como já dissemos não um
reino geográfico, material ou pelas armas, mas um império
da felicidade do Espírito Santo para o mundo inteiro.

Entretanto há uma outra face da moeda. Devido, prova-
velmente, a esse espírito afetivo do brasileiro, muitos desse
primeiro mundo tão voraz e atroz aqui entraram e entram,
não para se estabelecerem com suas famílias e auxiliarem a
construir este país, mas com o propósito de cá estarem ape-
nas pelo tempo necessário para rapinar o que puderem.

Vimos até hoje ser repetido o procedimento de muitos
europeus inescrupulosos do passado, que saíam carregados
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de ouro, pedras preciosas, em troca de alguns espelhinhos,
miçangas e fogos de artifício, que davam aos índios brasilei-
ros dóceis e ingênuos, sob os olhos atônitos e o coração dolo-
rido dos mais conscientes (como os jesuítas das primeiras
missões).

Diante disso tudo, pergunta-se: como poderemos, por-
tanto, imaginar uma reviravolta tão grande acontecer no
mundo e, sobretudo no Brasil, sendo que ao que tudo indica
nunca a humanidade esteve tão assolada pelos mais diver-
sos males – doenças, fome, miséria, violência, guerras, ma-
terialismo, corrupção, ateísmo, desigualdade de classes e in-
justiça, sem contar as intensas e crescentes catástrofes eco-
lógicas?

Que dizer então do poder patológico atual? Na verdade
nunca um grupo tão pequeno de indivíduos, dotados de co-
lossal poder econômico, teve tanto domínio sobre o povo e
tantas condições tecnológicas para o exercício do controle e
da repressão dos homens.

Ao mesmo tempo, é difícil imaginar como é que poderia
surgir do Brasil - um país afogado em problemas econômicos
e diferenças gritantes de classes; - um exemplo de sociedade
avançada e modelo para o 3° Milênio, quando milhares de
crianças perambulam abandonadas e drogadas pelas ruas,
enquanto adultos passeiam em seus Mercedes e mantêm
contas milionárias nos paraísos fiscais ...

Quem duvida que a humanidade chegou ao seu mais alto
grau de violência, decadência material, moral e espiritual no
século XX? Somente aqueles que, devido a uma incredulida-
de ingênua e alienada, creem no que apregoam as principais
mídias e os escritores a serviço das organizações dominantes
(do governo invisível da Terra).

Diz Olivo Cesca, no prefácio do livro Parusia, a Segunda
Vinda de Jesus, de Léo Persch: “Tantos e tamanhos são hoje
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os problemas que eles só se explicam pela ação incansável
do espírito do mal. É a fome, a injustiça social, a desocupa-
ção, a miséria, a delinquência, a droga, a violência, a lou-
cura nuclear, a corrupção política, o declínio dos valores
morais e a perda da fé, sem falar nas crises que espoucam
em todas as áreas. É a crise da economia, a crise da ener-
gia, a crise da democracia, a crise da habitação, a crise da
terra. Ainda pior é o assustador vazio existencial que se
alastra, a perda do sentido da vida, de tal maneira que o
niilismo se tornou a nota dominante de grande parte do
pensamento contemporâneo... Realmente, Satanás conse-
guiu infiltrar-se em todos os pontos nevrálgicos do mundo,
apoderando-se das comunicações, do comércio, das finan-
ças, da política e das diversões”3.

O que Cesca quer explicar, de um ângulo mais religioso,
é que nunca o mal teve tanto acesso a tantos setores da soci-
edade como agora, e faz uma relação direta entre o que se
passa no planeta com as advertências apocalípticas de João
Evangelista e do próprio Cristo.

Durante os últimos 17 anos de trabalho com o “primeiro
mundo”, pude perceber claramente o seguinte fato: quando
cientistas, jornalistas e muitos indivíduos menos alienados
se pronunciam, têm mostrado que o mundo está prestes a
um colapso, apresentando dados mais que suficientes de com-
provação - e segundo eles, quando essa situação ocorrer não
se poderá prever as consequências de ordem ecológica, eco-
nômica ou de extinção mesmo da vida humana, principal-
mente.

A realidade assume tintas catastróficas; por isso, movi-
dos pela urgência de fazer algo no sentido de interromper o
pior, organizamos fóruns internacionais com a finalidade de
divulgar ao máximo os dados que nos são intencionalmente
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escondidos pelos agentes responsáveis por essa destruição
(os poderosos econômicos e seu governo invisível).

Tivemos oportunidade de reunir os pesquisadores mais
sérios de inúmeros países, bem como artistas, jornalistas, re-
presentantes de classe, líderes estudantis, ecologistas e ou-
tros que têm mais consciência dos problemas ameaçadores
da própria subsistência da humanidade. Sofremos toda sor-
te de sabotagens por  parte dos que se corrompem por causa
de um pouco de poder e servem aos que tentam impedir os
grupos de consciência de trabalhar em conjunto. Apesar de
toda a censura, as informações levantadas a respeito do pla-
no de destruição que os grupos patológicos do poder estão
executando foram o suficiente para qualquer indivíduo nor-
mal sentir-se aterrado.

O importante é notar que, em meio a esses terríveis acon-
tecimentos, todos eles previstos pela ciência e também anun-
ciados por profetas, subsistem as previsões científicas e as
profecias do surgimento de um mundo novo, da verdadeira
civilização, de uma Idade de Ouro, em que a humanidade
estará no seu apogeu. Por este motivo, em meio ao anúncio
de tantas catástrofes, conclui Olivo Cesca em seu prefácio:
“À semelhança do Apocalipse, ele (Persch) procura demons-
trar que Cristo ainda é o Senhor da História, e Ele salvará
os seus, justamente quando tudo parecer perdido. E terá
início então a nova humanidade, sem violência, sem injus-
tiça, sem prisões e sem tribunais, onde Deus será tudo em
todos, “O reino de justiça, de amor e de paz’, preconizado
pelos profetas” (pág. 7).

Faltou-lhe apenas mencionar que, às portas da comemo-
ração dos 500 anos do “Descobrimento” da Ilha de Vera Cruz,
de acordo com as mais diversas previsões, o tempo está ma-
duro para que se cumpra Portugal (o Millennium), no Brasil:
assim como no ano de 1808 D. João VI com sua corte fugi-
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ram dos ataques dominadores do ambicioso imperador
Napoleão refugiando-se em terras brasileiras, agora que Por-
tugal perde sua soberania para a “Comunidade Europeia”
(mais propriamente para a França, Alemanha e Inglaterra),
a alma portuguesa, com seus ideais mais caros do Quinto
Império ou Império do Espírito Santo será salva e revivida
no Brasil.
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                 Diagrama 1: Os três níveis do ser humano.

RESUMO

Apresento neste artigo uma Psicossomática mais ampla,
que abrange as dimensões do corpo, da mente e do espírito.
Esta ciência mais ampla é baseada nas descobertas da Psica-
nálise Integral, ou Trilogia Analítica.
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ABSTRACT

There is, in this article, an apresentation of a broader
Psychosomatic, which embraces the dimensions of the body,
the mind and the spirit. This broader Science is grounded
over the discoveries of the Integral Psychoanalysis, or
Analytical Trilogy.

Keywords: Psychosomatic, Transpsychosomatic

TRANSPSICOSSOMÁTICA

  Houve um reconhecimento científico da dimensão espiri-
tual, como sendo fator e dimensão da saúde humana, pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), em 1984, segundo o Dou-
tor em Antropologia, Rodrigo Toniol:

  “Em maio de 1984, acadêmicos, técnicos e
políticos se reuniram na sede da Organização
Mundial da Saúde (OMS), em Genebra, Suíça, por
ocasião da 37ª assembleia geral da instituição.
Entre tantas outras resoluções aprovadas naquela
ocasião, com as quais eu tomava contato a partir
da consulta direta aos arquivos da agência, uma
em particular reteve minha atenção. Tratava-se
da decisão WHA37.13, cujo conteúdo pode ser sin-
tetizado nos seguintes termos:

  tendo considerado o relatório da direção ge-
ral [da OMS] sobre a dimensão espiritual para o
“Programa saúde para todos no ano 2000” e tam-
bém acompanhando as indicações do Comitê exe-
cutivo sobre a resolução EB73. R3, a assembleia:
[…] Reconhece que a dimensão espiritual tem um
papel importante na motivação das pessoas em
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todos os aspectos de sua vida. Afirma que essa
dimensão não somente estimula atitudes saudá-
veis, mas também deve ser considerada como um
fator que define o que seja saúde. Convida todos
seus Estados-membros a incluírem essa dimen-
são em suas políticas nacionais de saúde, definin-
do-a conforme os padrões culturais e sociais lo-
cais (grifos originais)” 11

  A questão importante ressaltada neste relatório da Dire-
ção Geral da Organização Mundial da Saúde é que a dimensão
espiritual: “deve ser considerada como um fator que define o
que seja saúde” 11. Portanto, a saúde humana não é apenas a
saúde do corpo, como muito se propaga na época atual, mas
também a saúde da mente e do espírito, como descrito no Dia-
grama 1. Ao se observar tal diagrama verificamos que o corpo
é a menor dimensão do nosso ser e que os tratamentos apenas
físicos, ou materialistas atuam de maneira mais limitada. A
mente representa uma expansão maior do nosso ser e os trata-
mentos que atuam tanto na mente, quanto no corpo – denomi-
nados psicossomáticos – se constituem em terapêuticas mais
amplas e abrangentes, pois também cuidam da dimensão men-
tal, ou psíquica.

  Prosseguindo no mesmo diagrama, observamos que a di-
mensão espiritual é a mais expandida do nosso ser, e que o tra-
tamento mais completo é aquele que abrange corpo, mente e
espírito. Podemos denominar estes tratamentos que abrangem
as três dimensões do nosso ser como sendo
transpsicossomática, pois o termo soma se refere ao corpo; a
palavra psico é a denominação para psiquismo ou mente; e o
prefixo trans significa: além de. Este prefixo trans é utilizado
na palavra transcendente, que pode ser definida como ‘agente
(latim: ente) de ascensão (latim: scandere) para além (latim:
trans)’. A dimensão transcendente do ser é o espírito, pois é a



parte mais expandida de si mesmo. Desta maneira, o nosso ser
pode transcender das sensações e percepções – que são expe-
riências mais físicas (cerebrais e dos órgãos dos sentidos) – para
sentimentos e pensamentos – que são funções psíquicas (men-
tais) e ainda para a intuição e iluminação – que são expansões
da consciência (espirituais) (Diagrama 1).

  O prefixo trans foi muito utilizado por Norberto Keppe,
em seu livro Psicanálise Integral, para denominar a parte mais
expandida do ser humano – que ele denominou de
transconsciente:

  “ETIMOLOGICAMENTE, A PALAVRA
TRANSCONSCIENTE é formada por outras duas:
trans, isto é, o que está além, e por consciên-
cia, na sua concepção psicológica. Cientificamente
significa a captação pelo psiquismo dos fenôme-
nos espirituais” 5.

  Apesar desta necessidade de um tratamento mais com-
pleto do ser humano, que abranja estas três dimensões (corpo,
mente e espírito), as terapêuticas mais materialistas, ou
organicistas prevalecem na atualidade. Há um motivo históri-
co, relativamente recente, que promoveu tal preponderância
dos tratamentos alopáticos, ou materialistas, ou organicistas,
ou ainda quimioterápicos.

RESCENDÊNCIA NA ÁREA DA SAÚDE

O filósofo alemão Martin Heidegger (1889-1976) afirmou
que um fenômeno oposto à transcendência pode ocorrer quando
determinada área do conhecimento, ao invés de se expandir (ir
além), retrocede em seu desenvolvimento: “Mais tarde,
Heidegger cunha o termo ‘rescendência’ (Reszendenz) para o
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inverso da transcendência que ocorre na tecnologia
antropocêntrica” ³. Ou seja, uma área do conhecimento pode
se limitar, em vez de se expandir e tal restrição ocorreu com a
área da saúde, em circunstâncias históricas que explicarei a se-
guir.

  No século XIX havia duas correntes da Medicina, que con-
viviam harmonicamente: 1ª) VITALISMO era a corrente que
pesquisava a vida, a vitalidade ou o elán vital, em orientações
como a Homeopatia, a Fitoterapia, o Naturalismo, a Hidroterapia,
e ainda outras orientações, que se voltavam para a vida e a na-
tureza, observando o ser humano de maneira mais ampla. 2ª)
ATOMISMO, que observava o ser humano apenas em seu as-
pecto físico ou corporal, desconsiderando todas as demais di-
mensões humanas e tinha como orientação básica a Alopatia,
que era a utilização de recursos meramente químicos, ou
medicamentosos. O VITALISMO era uma orientação mais
abrangente e transpsicossomática e, no entanto, a orientação
que prevaleceu no século seguinte (XX) foi o ATOMISMO. A
questão que se coloca aqui é porque houve tamanha
rescendência na área da saúde e a orientação mais transcen-
dente foi substituída por uma orientação mais limitada. Os mo-
tivos históricos para tal rescendência são mais econômicos, do
que realmente voltados para a saúde e envolveram diretamen-
te John D. Rockefeller e o Relatório Flexner.

  O bilionário norte-americano John D. Rockefeller (1839 –
1937) controlava 90% de todas as refinarias de petróleo dos
EUA, com a sua empresa de petróleo, a Standard Oil Company.
Como houve a descoberta dos produtos petroquímicos, na vi-
rada para o século XX (1900), Rockefeller logo percebeu a pos-
sibilidade de produzir todos os tipos de substâncias químicas a
partir do petróleo, inclusive os medicamentos. Desta forma, ele
previu a possibilidade de monopolizar não apenas a indústria
petrolífera, como também a indústria química, bem como a pro-
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dução medicamentosa. A partir deste monopólio dos derivados
petroquímicos, Rockefeller percebeu que poderia patentear
cada um dos produtos descobertos e vendê-los com elevados
lucros. Com relação aos medicamentos, havia uma equipe de
cientistas que pesquisava quais eram as substâncias, contidas
nas plantas, mais apropriadas para os vários tipos de tratamento
(fitoterápico). A cada descoberta, procurava-se um agente quí-
mico semelhante, que produzisse efeitos similares. Este agente
químico era o famoso princípio ativo, contido nos medicamen-
tos até na atualidade. Não podemos negar todo o desenvolvi-
mento da Indústria Farmacêutica desde então, mas o proble-
ma foi a supressão de outras abordagens da Medicina, que tam-
bém eram muito eficazes e até mais abrangentes do que a
Alopatia.

  Pois, para implantar seu monopólio dos medicamentos na
Medicina, Rockefeller tinha um empecilho, que era justamente
o VITALISMO, com a Fitoterapia, a Homeopatia, a Naturopatia
e a Medicina Tradicional Chinesa. Tais orientações concorriam
diretamente com os medicamentos químicos e eram muito po-
pulares entre os médicos norte-americanos, sendo ensinadas
nas Faculdades de Medicina. Para eliminar tal concorrência,
Rockefeller se uniu a Andrew Carnegie e juntos elaboraram um
plano para que a Medicina fosse dominada pelo ATOMISMO,
com sua Alopatia, e, desta forma, os medicamentos prevaleces-
sem sobre todas as demais terapêuticas. Eles enviaram, então,
Abraham Flexner (1866-1959) para viajar pelo país e trazer
informações sobre as faculdades de medicina e os hospitais dos
Estados Unidos, sendo que tais dados constituíram o Relatório
Flexner, que moldou a Medicina atual, tal como a conhecemos.

  Este relatório “renovou” e controlou as instituições médi-
cas norte-americanas dentro dos critérios do ATOMISMO, que
passou a ser considerado como o único método científico válido.
A partir deste relatório, mais da metade das faculdades de me-
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dicina foram fechadas nos Estados Unidos e todas as aborda-
gens do VITALISMO foram menosprezadas e até ridiculariza-
das, com prisões de vários médicos vitalistas, com a acusação
de charlatanismo. Para as faculdades e hospitais que aceitaram
implantar o ATOMISMO, com seu uso exclusivo dos medica-
mentos, Rockefeller doou mais de 100 milhões de dólares. Com
estas estratégias, que incluíam coerção policial e prisões, as fa-
culdades de medicina e os hospitais norte-americanos passa-
ram a utilizar, como única estratégia científica válida, a Alopatia,
com seus medicamentos químicos. Todas as demais aborda-
gens da Medicina, muitas vezes com sabedoria milenar, foram
suprimidas, havendo perseguição aos médicos praticantes e
constantes acusações de charlatanismo. A Alopatia se impôs nos
Estados Unidos, com uma legislação que impedia outras práti-
cas médicas, a partir do Relatório Flexner e, assim, o monopólio
medicamentoso de Rockefeller pôde se estabelecer.

  Portanto, a Medicina do século XX se estabeleceu a partir
dos interesses econômicos de Rockefeller e Carnegie e pratica-
mente destruiu milênios de sabedoria médica, contidos nas quase
extintas (em território norte-americano): Homeopatia,
Fitoterapia, Naturopatia e Medicina Tradicional Chinesa. As
decorrências deste monopólio medicamentoso persistem até na
atualidade e tal modelo médico flexneriano foi exportado para
todos os países do mundo e, ainda atualmente, em pleno século
XXI, as abordagens vitalistas são menosprezadas, perseguidas
e até ridicularizadas, a partir da imposição destas normas
monopolistas.

  Mais adiante, no século XX, com as pesquisas de Sigmund
Freud, surgiram as bases para um novo campo científico: a
Medicina Psicossomática, ou a Orientação Psicossomática. Seu
fundador foi Georg Groddeck (1866-1934) e ele utilizou seus
conhecimentos médicos, acrescidos de seus estudos psicanalíti-
cos, para estabelecer a Psicossomática como sendo um novo
campo da Ciência. Não demorou muito para que a
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Psicossomática fosse vista como uma nova ameaça aos interes-
ses monopolistas e passasse pelas mesmas perseguições que o
vitalismo sofreu. Um dos principais autores da Psicossomática
no Brasil é Norberto Keppe, que trouxe para o nosso país os
conhecimentos desta área já em 1967, em seu livro A Medicina
da Alma6. Portanto, vejamos como podemos cuidar de nossa
saúde de maneira abrangente, atuando no corpo, na mente e
no espírito, com a Psicossomática e, ainda, com a
Transpsicossomática:

PSICOSSOMÁTICA E TRANSPSICOSSOMÁTICA

  O ser humano existe nas três dimensões: corpo, mente e
espírito, e já foi comprovado pela Psicossomática que as emo-
ções e outros problemas psíquicos (da mente) produzem sinto-
mas físicos (no corpo), em quadros como: conversão,
somatização e hipocondria. Podemos dizer que o adoecimento
atinge o ser humano como um todo, pois corpo, mente e espíri-
to são as três dimensões do mesmo ser. As pessoas não adoe-
cem apenas no corpo, sem atingir a mente e o espírito; assim
como não há problema mental que não interfira no corpo e no
espírito. Somos um todo indissolúvel de corpo, mente e espíri-
to e não podemos tratar de uma dimensão de nosso ser,
desconsiderando as demais. Na somatização, por exemplo, se
não cuidarmos do stress e fizermos um tratamento puramente
orgânico, os sintomas poderão até desaparecer, mas eles rea-
parecerão, se os fatores de stress não forem tratados. Desta
forma, precisamos entender do que se trata a Medicina
Psicossomática (atualmente também chamada de Orientação
Psicossomática), a partir da descrição desta área, feita por
Norberto Keppe em 1967, em seu livro A Medicina da Alma:

  “O estudo denominado Medicina
Psicossomática procura estabelecer as relações
existentes entre as moléstias orgânicas e os pro-
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blemas emocionais. Visa também a correção des-
ses distúrbios através da psicoterapia. Será que
existe uma conexão entre uma doença física e as
dificuldades psíquicas?... De modo que, a Medici-
na Psicossomática, como verdadeira ciência, nas-
ceu com Freud – pois foi ele quem desvendou a
linguagem dos instintos e criou um método exato
para a correção de seus distúrbios... A tendência
moderna é mesmo a de se tentar relacionar TODA
DOENÇA COM UM SUBSTRATO EMOCIONAL,
MESMO NAQUELA QUE NÃO APARENTE NE-
NHUM”6.

  Atualmente sabemos que o stress pode produzir: “toda e
qualquer doença e todo e qualquer sintoma” e com relação ao
stress enquanto agente de doenças e sintomas, Cláudia B.S.
Pacheco esclarece esta questão em seu livro A Cura pela Cons-
ciência:

  “Foi o austríaco Hans Selye, naturalizado ca-
nadense, que usou primeiramente o termo ‘stress’
para designar essa síndrome de exaustão física,
acompanhada dos mais diversos sintomas e do-
enças... Concluiu-se então que no stress ocorre o
seguinte fenômeno: se há qualquer prejuízo (cho-
que), há uma reação simultânea de defesa do or-
ganismo (contrachoque)... Desta forma, Hans
Selye formulou a teoria ‘Da Síndrome de Adapta-
ção Geral’ e ‘Doenças de Adaptação’ – se a pessoa
tiver reações de adaptação excessivas ou diminu-
ídas , poderá surgir uma série de doenças como
consequência”7.
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  Desta forma ficam explicadas, inicialmente, as interações
entre corpo e mente, mas é necessário um esclarecimento so-
bre as interações com o terceiro elemento, que é o espírito, para
uma compreensão desta área denominada Transpsicossomática.
Como o espírito é a parte mais expandida do nosso ser, ele apre-
senta características mais complexas do que o corpo e a mente.
Ao mesmo tempo em que o nosso espírito, ou nossa alma (por
enquanto vamos considerar espírito e alma como sinônimos)
está sempre presente (imanente), nós precisamos desenvolvê-
lo (transcendência). Para desenvolvê-lo temos na atualidade dois
caminhos importantes: a religião e a espiritualidade, que des-
crevi na Revista de Psicanálise Integral, No. 34, da seguinte
forma:

  “Podemos definir religião como sendo o vín-
culo institucional que o indivíduo apresenta com
determinada instituição e religiosidade como o
envolvimento pessoal com os ensinamentos e prá-
ticas propostos pela denominação. Já a
espiritualidade é a busca interna da
transcendência e do contato com Deus, bem como
todas as práticas que esta busca envolve, tais
como: rezas, orações, mantras, meditações, dan-
ças, rituais e outras ainda. Estas dimensões, tanto
da teologia, quanto das religiões e inclusive da
espiritualidade, que eram vivenciadas até agora
fora dos ambientes científicos, poderão ser inte-
gradas à ciência e à filosofia, a partir do paradigma
trilógico emergente”4.

  Portanto, o espírito, que é a parte mais expandida de nós
mesmos possui a intuição; que é a essência nos comunicando
tudo o que é mais importante em nossa existência; e a ilumina-
ção, como inspiração provinda da Inteligência Suprema, ou Nous,
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ou Deus. Desta maneira, o espírito nos informa tudo o que é
mais importante em nossa vida e tem algumas características
reveladoras. Por exemplo, a angústia pode ser considerada uma
‘dor da alma’, que nos indica que ‘algo de muito errado está
acontecendo’. Quando nos voltamos para a angústia e a escu-
tamos, muitas revelações importantes podem surgir, ‘de como
devemos pensar, sentir e agir’ na situação. Por outro lado, o
espírito nos traz as sensações de felicidade e plenitude, pela
nossa aproximação com Deus. Na integração de todos estes ele-
mentos poderemos viver mais do que sobreviver e com a ple-
nitude de uma existência em Deus e com Deus.
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A GRANDE REVOLUÇÃO NA TEOLOGIA

TEOLOGIA DA CONSCIENTIZAÇÃO

THE GREAT REVOLUTION IN THEOLOGY

AWARENESS THEOLOGY

Sidnei Cassu de Castro 1

RESUMO

A partir da ideia: “Todos os seres humanos e povos são filhos de Deus”3,
e da indagação: Deus não é conhecido ou não foi aceito? – este artigo propõe um
novo método de conhecimento do Ser Divino. Trata-se de uma terapia que busca
mostrar às pessoas que existem sinais, ou marcas, no profundo de seu psiquismo,
que revelam Deus. Assim, mais consciente destes conhecimentos o ser humano
pode escolher caminhar mais de acordo com seu Criador. Neste sentido, trata-se
mesmo de Teologia, uma Teologia da Conscientização.

Palavras-chave: Teologia, Consciência, Conscientização

ABSTRACT

From the idea: “All human beings and peoples are children of God”3,
and from the question: Is God not known or not accepted? – this article proposes
a new method of knowing God. It is a therapy that seeks to show people that
there are signs, or marks, in the depth of their psyche, that reveal God. Therefore,
getting more conscious about this knowledge the human being can choose to
walk more in accordance with his Creator. In this sense, it is truly Theology, a
Theology of Conscientization.

Key-Words: Theology, Consciousness, Conscientization
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MOTIVAÇÃO

Existem momentos nos quais sentimos uma profunda emoção. Sentimentos
que trazem consigo uma força animadora, capaz de transformações profundas
no Ser. Em uma reunião, na qual N. Keppe discorria, de modo psicanalítico, sobre
a relação do ser humano com Deus, destacou que: “Todos os seres humanos e
povos são filhos de Deus”3 – frase que depois seria título de um capítulo de sua
obra Trilogia Analítica e Exorcismo.

Naquele exato momento, com os olhos cheios de lágrimas, senti uma como-
ção intensa, seguida de abstrações profundas, repletas de lembranças, pensa-
mentos e imagens, tal qual explosões de felicidade. Assim, busquei, logo que pude,
compartilhar essas ideias que surgiam com C. Pacheco, tal qual propedeuta que
procura confirmações com uma teóloga mais experiente, sobretudo quanto à
Psicanálise Integral. Segue, abaixo, primeiro diálogo que tive sobre a intuição
descrita acima. Esses dois momentos, a inspiração recebida na reunião com N.
Keppe e o diálogo com C. Pacheco, foram fundamentais para a composição
deste artigo, sendo inspiração e direção.

Sidnei: – Bom dia, Dra. Cláudia. Depois da reunião de
ontem e das revelações que Dr. Keppe trouxe, lembrei-me
bastante do tempo de seminário. Incrível a ideia de que todo
ser humano, de per si, é Filho de Deus, independentemente
de sua condição religiosa ou não. Não se trata de uma apro-
ximação, de uma busca por Deus, pois já estamos próximos;
Ele não está perdido para que o encontremos, já está aqui e
agora. A ideia de levar as pessoas a Deus, própria do dis-
curso religioso, seria teomânica na base, pois todos já estão
com Ele. Toda tradição religiosa, toda forma de culto, vene-
ração e até mesmo adoração seriam falhas neste sentido,
pois não dão a total consciência de que Deus já é conosco.
Falo isto para chegar à seguinte ideia: falta ao mundo a
conscientização. É necessária a consciência de que Deus já
está aqui e que todos somos Filhos Dele. Um verdadeiro religare
é possível com o processo trilógico da conscientização. Vi-
vendo com mais consciência, o ser humano passa a ter uma
existência embasada na realidade, que é Deus mesmo. Creio
que a partir da Trilogia Analítica, a Teologia da Revelação
deverá se chamar Teologia da Conscientização. Bem, envio
para a “teóloga-mor” para saber se não são devaneios, ...
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Dra. Cláudia:  – Não são nada devaneios...
Dra. Cláudia: – Está entendendo cada vez mais.
Sidnei: – Depois, podemos pensar em uma disciplina para o
curso de Teologia.
Sidnei: – Teologia da Conscientização.
Dra. Cláudia: – Aliás, esse nome, Teologia da Consciência ou
da Conscientização, é muito apropriado.
Sidnei: – Afinal Deus já se revelou, falta aceitá-lo.2

Este artigo coloca a necessidade de se tratar corretamente o problema que
existe na afirmação de que a humanidade precisa ser levada para Deus, ou de
que a humanidade precisa encontrar Deus, dando certa ideia de que o Ser Divino
não está aqui, ou que o problema estaria em Deus, sendo o incompreensível,
desconhecido, o altíssimo inalcançável. Neste trabalho afirmamos que o proble-
ma está no ser humano, doente, psicologicamente falando. A espécie humana
decaiu de sua condição primeira – Pecado Original – o qual tratamos como
doença psíquica, explicada atualmente pelo processo de Inveja, Inversão e
Teomania. Nesta situação, o ser humano acaba por não ter condições de reco-
nhecer a presença de Deus aqui e agora. Poderia o Criador estar fora de sua
criação? Destarte, é a espécie humana que precisa ser tratada, neste sentido,
conscientizando-a de que Deus já está aqui, sustentando toda a realidade. Cabe
aos homens e mulheres aceitá-lo. Outro aspecto importante desta reflexão é que
a filiação divina da humanidade independe de uma questão religiosa, institucional
sobretudo. Todo ser humano é filho de Deus de per si, sendo este um cerne
basilar quanto à existência, a toda a realidade, à Criação. Esta consciência está
além de quaisquer questões socioculturais, temporais, geográficas, filosóficas ou
de outra motivação, tendo sido estas as bases, muitas vezes, das tradições religi-
osas, todas inferiores ao próprio Deus.

Importante: não somos contra a religião! Por exemplo, sem a Igreja Católica
não existiria civilização no Ocidente, o mesmo vale para as contribuições das
Igrejas Protestantes e Ortodoxas na história da Humanidade, bem como outras
religiões. Talvez o planeta ainda não tenha sido destruído graças a haver nele as
presenças religiosas. Queremos apenas tratar daquilo que falta, uma Teologia da
Consciência, onde os saberes sobre Deus são trabalhados no profundo do psiquismo
humano. Neste caso, a consciência de que Deus já está aqui e que somos todos
seus filhos.

Agora, existem questões complexas a ser consideradas neste processo de
conscientização, pois olhando para a história humana, surge mesmo uma dúvida



35

sobre a existência de Deus ou não, dadas as incontáveis tragédias que Humani-
dade provocou em sua trajetória. Assim, chega-se a outra percepção igualmente
importante, desde que todos são filhos de Deus: o Religare16  humano com o
Criador passaria mais por uma aceitação interna, que vamos chamar de
Conscientização, do que por um processo de conversão, que muitas vezes é mais
preocupado com questões religiosas e institucionais, externas ao psiquismo hu-
mano. A conscientização envolve todo o Ser do ser humano, fazendo despertar, a
partir de dentro dele mesmo, um conhecimento mais sólido e real. Trata-se de
trabalhar o psiquismo humano, de forma a levar a humanidade à percepção
daquilo que constitui sua própria base, sua origem divinal. Sem esse esforço da
comunicação com o psiquismo humano, que se faz pelo método psicológico de
interiorização, a ideia de que se deve levar o ser humano para Deus tem um
aspecto mais social, humano apenas, o que a história mostra ser insuficiente.

Provavelmente, a maior negação humana impetrada contra Deus foi a cru-
cificação de Jesus Cristo. De certa forma, essa atitude de extrema soberba
continua até a atualidade. Por isso, vi-me inspirado e mesmo obrigado a compar-
tilhar este ápice de consciência na forma deste artigo.  Baseado neste novo
conceito de que: “Todos os seres humanos e povos são filhos de Deus”3,
trazer uma nova Teologia baseada na conscientização. Eis que o faço com pro-
funda alegria. A consciência possui uma força geradora de outras forças. Espero
que você, leitor, possa dar continuidade a esta Revelação, primeiro em si mesmo
e depois naqueles que Deus lhe enviar.

 A TEOLOGIA TRADICIONAL

A existência do ser humano, em toda a sua história, demonstra a continuida-
de dos mesmos dramas relativos à vida. As tragédias sempre se repetiram, ontem
e hoje. Isto falando das questões do campo social, da convivência humana, sem
falar dos problemas existenciais, íntimos e pessoais, próprios do psiquismo, como
o porquê da vida, ou da morte, ou ainda a razão do sofrimento. A angústia de uma
existência mal compreendida sempre caminhou junto à vida humana, o que em
muito colaborou para as ideias de suicídio. Aliás, momentos como o da Segunda
Guerra Mundial, e seguidamente a ameaça das armas nucleares, podem ser
tratados como uma tentativa de suicídio coletiva.

A identificação e tratamento dos problemas humanos é feita de maneira
insuficiente, faltando a consideração do psiquismo humano e suas psicopatologias.
As ciências que trabalham especificamente com o psiquismo ainda não alcança-
ram a sociedade de maneira mais efetiva, muito por conta da não aceitação das
mesmas; em geral, as pessoas não querem saber sobre seus problemas internos,
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e também devido a uma exagerada aceitação por parte destas ciências das expli-
cações materialistas como via de entendimento do ser humano. Da modernidade
para a contemporaneidade, ocorreu um reducionismo do homem, por conta de
uma tentativa das ciências em geral de compreender este ser apenas material-
mente.  Uma noção importante quanto à história do desenvolvimento das ciênci-
as, que tem a ver com consciência, nos é dada por Thomas S. Kuhn:

Se a história fosse vista como um repositório para algo
mais do que anedotas ou cronologias, poderia produzir uma
transformação decisiva na imagem da ciência que atualmente
nos domina. Mesmo os próprios cientistas têm haurido essa
imagem principalmente no estudo das realizações científicas
acabadas, tal como estão registradas nos clássicos e, mais
recentemente, nos manuais que cada nova geração utiliza
para aprender seu ofício. Contudo, o objetivo de tais livros é
inevitavelmente persuasivo e pedagógico; um conceito de
ciência deles haurido terá tantas probabilidades de asseme-
lhar-se ao empreendimento que os produziu como a imagem
de uma cultura nacional obtida por meio de um folheto turís-
tico ou um manual de línguas. Este ensaio tenta mostrar que
esses livros nos têm enganado em aspectos fundamentais.14

Na Psicanálise Integral, tratamos estes enganos falando dos problemas
psíquicos que muitas vezes levam a humanidade a seguir caminhos doentios.
Como exemplo, temos a Física atual que ainda acredita na fissão do átomo como
forma de obtenção de energia, o que mostra-se totalmente patológico se conside-
radas as informações sobre vazamentos de matéria radioativa em usinas nuclea-
res. Aliás, dentre as questões históricas importantes, devemos pensar sobre a
total desconsideração do problema: a Psicopatologia humana. Desde a Antigui-
dade, até a momento atual, a humanidade saiu das explicações unicamente espi-
rituais sobre os males psíquicos, quando tudo era influência dos maus espíritos, até
a total materialização da saúde humana durante o séc. XX. Conforme demonstra
Marc André Keppe em seu artigo:

Na história da humanidade, as afirmações dos homens
mais simples (e sábios) sobre as causas das doenças, sempre
foram deixadas de lado... Os povos antigos, passando pelo
Paleolítico, ..., Babilônios, Hebreus, ..., diziam que as doen-
ças (físicas ou mentais) tinham causa espiritual... No início
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do Cristianismo, as práticas mágicas eram condenadas por
serem obras de espíritos impuros, ... No Renascimento, o lou-
co era visto como uma imagem invertida do homem... No sé-
culo XVII, os doentes mentais viviam em total abandono nos
hospitais, ... No século XVIII, a legislação em vigor preocu-
pou-se com os bens dos doentes mentais, esquecendo-se das
pessoas... Dos tempos mais primitivos até o final do século
XVIII (Iluminismo) é fácil notar uma tendência em
desconsiderar-se o mundo espiritual... No século XIX, com o
positivismo de Augusto Conte, só era considerado real o que
era captado pelos cinco sentidos (tato, olfato, audição, pa-
ladar, visão); as ciências exatas (do mundo físico) se desen-
volveram juntamente com a psicologia. E a ciência psíquica
seguiu o mesmo caminho, tentando tratar o psiquismo como
se dependesse do mundo físico.5

No caso da religião institucional, passou ela a viver certa crise a partir do
modernismo, processo esse que se agravou no séc. XX. Muitas Igrejas deixaram
de ser os organismos mais influentes na sociedade. Como exemplo temos: as
Igrejas Católica e Protestante na Europa e América; as Igrejas Ortodoxas no
Oriente. Todas as subdivisões desses grupos originais enfrentam problemas simi-
lares, como: religiosos envolvidos em escândalos, arrefecimento no número de
vocações, fechamento de igrejas, fiéis que trocam de Igreja ou de religião, dimi-
nuição no número de seguidores etc.  Estudando a história do cristianismo, verifi-
ca-se que sempre existiram problemas no caminhar das Igrejas. A Reforma
Protestante não deixa de ser um exemplo da tentativa de recuperar um sentido
mais autêntico do cristianismo frente aos problemas da Igreja Católica Medieval,
mas que acabou, com o tempo, incorrendo em outros problemas. Quanto ao
Reino de Deus, pode-se mesmo afirmar que nada de novo aconteceu no cristia-
nismo desde o próprio Cristo, pois, no século IV, o Cristianismo mais autêntico
passou por uma grave institucionalização ao se unir com o Império Romano:

Em minha opinião, o legítimo cristianismo só vigorou até
o século IV, quando a sociedade aceitava suas contradições
e os indivíduos sentiam necessidade de viver de acordo com
a própria concepção de existência — predominando uma
atitude cristã no sentido psicológico — e não social (de más-
cara) que veio a existir a partir desse tempo. O Edito de
Milão (313), promulgado por Constantino, levou o cristia-
nismo a ser a religião oficial do Estado, sob Teodósio —
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passando-se a confundir o Reino de Deus com o dos Ho-
mens, sempre em detrimento do primeiro. Acredito que, a par-
tir de então, foi inaugurado um período forte de teomania,
que se tornou uma das épocas mais obscuras. Do século IV
ao XIV, a humanidade sofreu toda espécie de intransigência
e morbidez, dentro de uma filosofia de vida de intolerância e
desamor ao próximo.9

Voltando ao aspecto teológico, as religiões em geral, em suas buscas de uma
maior ligação com o Criador, acabaram por propor uma Teologia marcada, mui-
tas vezes, por ideias patológicas, baseadas em fenômenos psicopatológicos como
a atitude projetiva: “A projeção é um mecanismo psicológico de fuga à cons-
ciência dos próprios problemas. Através dela, o indivíduo projeta nos ou-
tros as suas próprias características”15

 Propostas como a expiação dos males, dos pecados, através de métodos
punitivos como seguidas orações, ou ainda dolorosos, como o cilício, buscando
assim uma purificação, acabam sendo apenas atitudes externas à consciência. A
tradição religiosa em geral acabou, muitas vezes, atendendo mais a aspectos
sociais da convivência humana, ao invés de uma vida interna de conversão de
fato. A conversão pode ser melhor atingida com a conscientização. Assim, esta
falta de entendimento sobre o que Cristo ensinou quanto ao Reino de Deus,
acabou gerando problemas que necessitam de tratamento psicológico. O conhe-
cimento de Deus passa pelo tratamento da psicopatologia humana. A grande
doença humana é a negação de Deus.

A Teologia por si, mesmo com toda sua tradição e ciência, ainda não
conseguiu levar a humanidade a um conhecimento e experiência de Deus.  Se o
tivesse feito, o mundo atual seria o Reino de Deus anunciado por Jesus Cristo.
Mesmo se consideradas as miríades de espiritualidades ou religiosidades da histó-
ria humana, elas não conseguiram elevar a vida do homem a um nível celestial.
No cristianismo, por exemplo, fala-se no Reino de Deus, que já deveria começar
aqui mesmo, neste planeta, sendo completada pela visão de Deus no Paraíso.

Existem várias religiões e grupos que buscam uma ligação maior com o Ser
superior. Neste ponto, deve-se destacar que, em função de certo sentimento de
frustração com a religião institucional, surgiram movimentos de busca pelo Cria-
dor descolados da institucionalidade. Mais recentemente, sobretudo durante o
século XX, verificou-se uma crescente ascensão desta forma de relação com o
sobrenatural, que comumente se denominou espiritualidade. Conforme esclarece
Vasconcellos em sua dissertação, falando sobre as origens da espiritualidade no
Ocidente:
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A origem do termo espiritualidade remete-se à escola es-
piritual francesa do século XVII, como designação da rela-
ção do humano com Deus, contudo, a palavra, na sua forma
abstrata e no uso teológico pastoral cristão remonta à época
da patrística... designando com esta expressão o conceito de
espiritualidade como vida segundo o Espírito de Deus e como
progressão aberta a realização ulteriores...17

Mais a frente, considerando a espiritualidade e o autoconhecimento, desta-
ca:

Retomando a Giovanetti (op. cit) o termo espiritualidade
define toda vivência que produz ou pode produzir mudança
no interior do homem e o leva a integrar-se a si próprio e à
integração com outros homens. Diz também que a vida se-
gundo o espírito apresenta-se como a fonte originária da
qual flui o verdadeiro ser do homem: sob o aspecto da pre-
sença e sob o aspecto da unidade. Sendo assim uma vida de
presença a si mesmo, e nessa presença a si mesmo se firma a
unidade do homem. Quando o homem, nessa busca de uni-
dade consigo mesmo esbarra em uma interrogação, questio-
na onde encontra o significado para esta vida, e o que exis-
tirá além dela. Essa questão vai colocá-lo diante de uma
outra questão: O que estamos fazendo e o que podemos es-
perar além desta vida. Neste momento o homem se inclina
para o Transcendente.17

Pode-se, portanto, considerar que, apesar de as religiões e a espiritualidade
sempre terem acompanhado a existência do homem, desde o culto aos elemen-
tos da natureza, até a grande Revelação de Jesus Cristo – o ser humano ainda
não conheceu Deus. Sim, não o conheceu, pois como entender tais situações de
sofrimento sempre ligadas à vida dos seres humanos? Na Teologia Cristã enten-
demos que o Criador é um Pai de bondade, que sempre quis o bem-estar e plena
realização do homem. É necessária a coragem de considerar que o ser humano
recusou e ainda recusa Deus, mesmo dentro de uma religião. Como Deus é um
Deus de amor, podemos entender que o problema está no ser humano.

Jesus Cristo, segunda Pessoa da Trindade, veio à Terra para anunciar e
instaurar o Reino de Deus (Lc 17, 20-21).  Todavia, apesar de Deus se mostrar à
humanidade em Jesus Cristo, o que chamamos de ápice da Revelação, os proble-
mas descritos acima permaneceram. Apesar de o Reino ter sido realizado pelo
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Filho de Deus, ele ainda não existiu de forma concreta e plena no mundo. Proble-
mas como guerras, fome, doenças, pobreza, dores e sofrimentos de todo tipo,
existiam no Antigo Testamento e permaneceram após o Novo. A humanidade de
ontem e hoje sofreu e sofre dilemas semelhantes. Houve o tempo do arco e
flecha, que hoje, de certa forma, se faz presente com as armas nucleares. Destarte,
se faz necessário pensar nesta questão: por que o ser humano ainda não viveu o
cristianismo? Ou, por que a humanidade ainda não vive o Reino de Deus, tão
estudado e comentado pelas teologias?

Ampliando a discussão para além do cristianismo, verificamos que as
principais religiões do mundo são praticadas há milênios. Então, por que a huma-
nidade ainda padece de tantos problemas?  As religiões sempre falam em uma
existência melhor, voltada para um Ser Superior. Trata-se de uma questão extre-
mamente séria, pois, como explicar as indagações acima, que aliás, sustentam em
muito o discurso ateísta?

Para se pensar sobre essa problemática, este artigo propõe discutir onde
está o seu núcleo. Desde que o Reino de Deus já foi revelado, como entender sua
não realização a não ser pela própria conduta humana de rejeição a este Reino?
A pergunta que se faz necessária é:

Quadro 1: questão fundamental proposta pelo artigo.

Para se responder a esta pergunta, é necessário o entendimento de algumas
questões que lhe são implícitas: O que é este fenômeno da não aceitação de Deus
por parte da humanidade? Como exatamente este fenômeno acontece? E a
questão mais importante: como tratá-lo?  A espécie humana pode ser melhor
estudada e compreendida através da Psicanálise Integral, que é a união da Teo-
logia, Filosofia e Ciência, falando e tratando de sua psicopatologia. O homem
aprendeu a “usar” Deus de forma a aplacar sua própria angústia, por rejeitá-lo, e
este é um fenômeno psicológico, sendo necessária uma ciência adequada para tal
abordagem.

A NOVA TEOLOGIA DA CONSCIÊNCIA

Todos os homens e mulheres, de todos os tempos, são criaturas divinais, pois
foram feitas por Deus. Entendemos que Deus criou tudo o que existe, inclusive
homem e mulher. Não se trata aqui de uma alegação simplesmente teísta, mas
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científica, dado que a Teologia é ciência, com método próprio, estudando os dados
da Revelação a partir da fé, própria do ser humano. A Psicanálise Integral avança
muito neste sentido ao fazer esse mesmo trabalho de forma psíquica. Além disto,
não são raros os cientistas que admitem a existência de Deus, ou, ao menos, a
existência de uma força superior que possa ter dado origem ao universo. A Filo-
sofia antiga já admitia esta possibilidade, conforme afirmava Platão. Aliás, as
diversas opções materialistas, modernas e contemporâneas, têm-se encontrado
em xeque, dado que acabaram por cair no mesmo dogmatismo, ou ainda fanatis-
mo, dos quais acusaram a religião medieval. Acabaram por chegar à angústia,
limite próprio de suas explicações para a realidade.

É próprio do Criador criar com liberdade. Assim, algumas criaturas, especi-
ficamente falando, o ser humano, têm o dom da liberdade. Seres conscientes que
gozavam da convivência com Deus. Dentro dessa liberdade, homem e mulher
fizeram uma escolha. Adão e Eva, aqui representantes simbólicos de toda a
espécie humana, escolheram ir contra o Criador, optando por um tipo de vida
próprio, desligados de sua fonte maior. Mas, como entender isto?

A Psicanálise Integral ou Trilogia Analítica é a união da Teologia, Filosofia e
Ciência. Freud deve ser reconhecido como um dos maiores gênios da humanida-
de, pois trouxe a possibilidade de tratamento dos males psíquicos, desconhecidos
até o advento da Psicanálise no século XX. Tal descoberta foi extremamente
importante para a humanidade, pois além de tratamento, o faz de maneira ímpar
por simplesmente usar de dialética, diálogo, onde o próprio paciente descobre a
verdade em seu interior. No entanto, o pai da psicanálise a limitou à sexualidade
humana.

N. Keppe tornou-se psicanalista nas Escolas de Viena (Freud, Adler e Victor
Frankl) e, desde o início de sua carreira, percebeu a necessidade de expandir a
abrangência da psicanálise. Uma necessidade de torná-la mais interdisciplinar,
mais completa, de forma a poder tratar melhor do ser humano. Assim, a Psicaná-
lise Integral, que integra vários campos do saber, ampliou a abrangência da Psica-
nálise, entendendo e propondo que:

A) O ser humano possui uma estrutura psíquica de captação da realidade à
sua volta que se faz pelo Sentimento (Amor), com a intuição, fé, sonhos e insights.
Ou seja, o Sentimento é manifesto quando nos inspiramos para escrever uma
poesia, ou uma carta de amor, ou quando nos emocionamos com uma obra de
arte, ou com a visão paradisíaca de uma cena da natureza, ou ainda com o sorriso
de uma criança. Trata-se de um sentir fino, discreto, suave, que é próprio da
poética, da arte, do amor, de momentos de abstração e intuição. É conhecida a
ideia de que temos um segundo de inspiração e que, depois, precisamos de horas
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e mais horas de transpiração. Justamente o que surge nesse segundo é o que
definimos como Sentimento.

Neste campo do Sentimento, a ciência que contribui melhor para uma ex-
pansão da Psicanálise é a Teologia, que, de alguma forma, engloba o Sentimento
humano de Amor, tratando daquele estrato mais íntimo, profundo e discreto, que
é a fé, que está em um nível muito tênue de percepção. É próprio do psiquismo,
pois depende justamente da profundidade da consciência, como que um lugar
onde o Criador habita. Daí, a Teologia integrar a Trilogia Analítica, expandindo
assim a Psicanálise.

B) Outro componente desta estrutura psíquica é o Pensamento (Razão),
que tem de se unir ao Sentimento, para que haja o verdadeiro pensar, como
escreve N. Keppe: “a união do pensamento com o instinto resulta na censu-
ra, mas com o sentimento aparece a intuição, que é a verdadeira maneira
de pensar”10 Diante de uma obra de arte, por exemplo, a primeira coisa que
surge no ser humano é Sentimento, que pode ser  uma alegria, um contentamento
amoroso; já diante de problemas lógicos, que exigem certa precisão de tempo e
espaço, é preponderante o Pensamento, porém é sempre pela união destes dois
fundamentos (Amor e Razão) que surge a intuição com a compreensão da ver-
dade, que pode ser verificada pela Ação (Experimentação). No pensamento, a
área que melhor engloba este campo do psiquismo humano é a Filosofia, repre-
sentando a Razão, que igualmente precisa ser unida à Teologia (Amor), e à
experimentação (Ação) para que haja equilíbrio. O ser humano é amigo do pen-
sar, precisa da razão para uma vida melhor. Desta forma, a Filosofia também
colaborou com a expansão keppeana da psicanálise e juntamente com a Teologia
integra a Trilogia Analítica.

C) O terceiro componente do psiquismo humano que foi reunido à Trilogia
Analítica é a Ação. Inclusive, a palavra Trilogia está relacionada ao número três,
porque reúne os três campos do psiquismo humano e três campos do saber. O
componente da Ação, que aparece na Ciência e nas Artes foi reunido, pois as
pessoas para viverem com saúde e realização precisam de vibração interna e
movimento. O Universo é vibração e movimento, e o ser humano não foge a esta
regra. Um depressivo sem tratamento, por exemplo, pode, passo a passo, reduzir
sua vibração e movimentação, ficando mais doente. A vibração, o movimento ou
ação, verificam-se melhor pelo método científico. A Trilogia Analítica une Senti-
mento (Teologia), Pensamento (Filosofia) e Ação, sendo que a ação traz o rigor
da Ciência e a criatividade das Artes, pela experimentação. Uma pessoa não
pode viver sua vida com base apenas no Sentimento, por mais belo que seja, ou só
no Pensamento, por mais exato que se mostre. É necessária a experimentação,
inclusive, balizando sentimento e pensamento como verdadeiros ou falsos. “O
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pensamento é um filhote do sentimento, mas pode se intercambiar com a
ciência, tornando-se extremamente eficiente. Se ele depende diretamente
da primeira posição, não pode dispensar a terceira — mesmo que no tempo
permanecesse assim, por determinado período.”13

A Psicanálise Integral une os principais campos da existência humana:

pçQuadro 2: A Trilogia Analítica, segundo N. Keppe

Com base em Teologia, Filosofia, Arte e Ciência reunidas, a Psicanálise
Integral explica que o ser humano escolheu viver de maneira autônoma, ou seja,
como se ele fosse uma espécie de causa de si mesmo. Quis o homem ser um tipo
de deus e, psicanaliticamente falando, esta atitude se denomina teomania.

A fé cristã, com sua Teologia, história e tradição ensinam que Jesus Cristo
trouxe ao homem a visão de Deus. Nos Evangelhos, Jesus Cristo fala sobre o
Reino de Deus, que propicia uma vida na qual o ser humano encontraria a plena
realização de outrora, perdida com a queda, (Gênesis 2), ou seja, com a saída do
Paraíso, que, como disse Cristo, está dentro de nós. Lembrando a passagem do
Gênesis, a Bíblia mostra que o ser humano vivia em plena companhia de Deus,
sendo que Adão e Eva caminhavam com Deus no Jardim do Éden, e falavam
com Ele. Mas, devido à rejeição a este mesmo Deus, seguindo o mau conselho
da Serpente (Gênesis 3,4), eles caíram e foram “expulsos” do Paraíso. Nesta
história bíblica se faz necessária uma reflexão, pois será que o ser humano foi
expulso do Paraíso? Ou ele preferiu sair do Éden ao escolher viver a vida à sua
própria sorte? Pode-se explicar mais profundamente este fato com a Psicanálise
Integral.

Por esta ciência, podemos entender que o ser humano se colocou contra o
Ser Divino. Ao contemplar a criação de Deus, o ser humano sentiu Inveja, entrou
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na Inversão e tornou-se Teomânico. Como criatura, feita para contemplar e viver
a obra divina, o ser humano quis também ser capaz de criar outra realidade, como
explica N. Keppe:

Desde que nascemos temos a extrema pretensão de criar
uma nova realidade, um novo universo, onde imperaríamos como
deuses, substituindo tudo o que existe, pelo nosso devaneio. (...)
Esta é a grande doença do homem, a sua ambição desmedida, de
se fazer um novo criador, “recriando” tudo e todos, mormente a si
mesmo – mas numa posição divina e jamais humana. E, através
de sua exaltação descontrolada, cai no mais baixo nível, assumin-
do a conduta dos seres inferiores, os animais e até as plantas (pelo
vegetatismo).8

Como se vê, o ser humano acabou por sentir Inveja de Deus, sendo a Inveja
na Psicanálise Integral: “... a atitude de estragar o bem que existe na própria
vida e na vida dos outros”15

Por esse motivo, o ser humano rejeita o Bem. Trata-se de um fenômeno
psicológico, ou seja, em seu interior coloca-se contra aquilo que é apropriado à sua
vida. Um exemplo disto se verifica já na pequena infância, quando o bebê morde
o seio da mãe durante a amamentação. Todo ser humano repete este gesto em
sua vida adulta. Morde o que lhe é bom e fundamental. Este processo é mais
facilmente percebido durante a adolescência, quando jovens, por vezes, se tor-
nam os maiores opositores dos pais que lhes querem dar orientação e cuidado. A
partir desta primeira negação ao Bem, o ser humano demonstra viver de forma
invertida, ou seja, ao contrário:

Assim como os nossos olhos captam as imagens de cabeça
para baixo para depois serem automaticamente desinvertidas pelo
próprio cérebro, nossa percepção também parece captar a reali-
dade invertidamente e, por um motivo ainda não muito claro (pro-
vavelmente, devido à inveja pessoal e, principalmente, à social,
que influencia muito o indivíduo, desde o nascimento, tanto no
sentido de querer destruir a sua felicidade, como no de ensiná-lo a
invejar a felicidade alheia). Essa percepção, na maioria das vezes,
permanece invertida em nosso íntimo. Isso nos leva a sentir o que
é bom como mau e o mal como um bem.15

       Considerando que o bem é fundamental para o ser humano viver, e que,
no entanto, este se coloca contra o que é bom  – o que se pode ver nos atritos
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pessoais, nas guerras, conflitos, explosões atômicas etc. – percebe-se que a Hu-
manidade sempre esteve na Inversão, adulterando, assim, a própria existência.
Tanto homens quanto mulheres negam o bem e passam a considerar a realidade
ao contrário, invertida. Como decorrência, adentram em um processo doentio de
teomania, que é: “... o desejo escondido em todos os corações humanos: ser
poderoso como um deus”15

Verificando a psicopatologia do ser humano, percebe-se que ocorre o se-
guinte processo:

Quadro 3: Processo psicopatológico de Inveja, Inversão e Teomania, segundo N. Keppe

Aplicando o exemplo bíblico de Adão e Eva, temos:

Quadro 4: O Pecado Original segundo a Psicanálise Integral nas atitudes de: Inveja,
Inversão e Teomania.
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Percebe-se que o ser humano teve Inveja de Deus, querendo estragar sua
obra e ele mesmo ser um deus, recriando tudo a sua imagem e semelhança. De
alguma forma, não quis seguir com seu papel na criação, tal qual uma criança
mimada que quer ser pai dos pais. Isto sem considerar o papel do pai, por exem-
plo, como aquele que sustenta a criança em suas necessidades. O mundo atual,
com todas as suas mazelas, aliás, os problemas históricos descritos no texto, são
resultado deste processo patológico: Inveja, Inversão e Teomania. O problema
está no fato do ser humano querer ser um Deus, daí ter “criado” este mundo
atual. As mazelas, sociais e psíquicas, tratadas neste artigo são resultado da esco-
lha do próprio ser humano, tendo permanecido Deus como Ele é, o Sumo Bem.
Esta psicopatologia foi tão longe, que, mesmo quando Deus veio à Terra para
restaurar sua Criação (Jesus Cristo), o ser humano continuou em sua negação, tal
qual psicopata tentando matá-lo. Descrito o problema, tal qual diagnóstico de uma
doença psíquica, convêm falar do tratamento.

MENSAGEM DE AFETO AOS FILHOS DE DEUS.

A Psicanálise Integral propõe um processo terapêutico, que inclui o pensa-
mento, o sentimento e a ação. Desta forma, podem-se então tratar todos os
aspectos patológicos que hoje abalam a relação do ser humano com Deus. A
espécie humana está doente, necessitando ser ajudada com terapia. Destarte, já
existe pesquisa no campo teológico que coloca a necessidade de uma aproxima-
ção entre as ciências psíquicas e teológicas:

Também acreditamos que internalizar a face humana de
Deus requer a cura de enfermidades emocionais, tais como
as neuroses, que nos impedem de atingir uma maturidade
psíquica cristã.1

A teologia é uma ciência de fé, cuja cientificidade encon-
tra-se na sua metodologia constituída por dois elementos: o
auditus fidei e o intellectus fidei. No primeiro, a teologia es-
cuta a fé mediante suas fontes primordiais— a Escritura bí-
blica e a Tradição eclesial e teológica —, inferindo delas os
dados próprios da revelação cristã. No segundo, efetua-se
um movimento de racionalidade que coloca todos os dados
coletados do auditus fidei em diálogo com a história atual ...
Dessa forma, a mediação da psicologia profunda interessa à
teologia à medida que fornecem a esta última elementos que
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serão utilizados na compreensão da revelação cristã. ...  por-
que possibilita distinguir fenômenos meramente psíquicos e
até patológicos, de fenômenos religiosos que denotam o mo-
vimento da revelação divina em relação ao ser humano.4

A restauração da humanidade à sua condição paradisíaca, quando ainda
vivia no Éden, será melhor realizada com o processo de interiorização, ou
conscientização. Jesus Cristo anunciou o Reino de Deus, que é a condição origi-
nal do ser humano, pois assim foi feito pelo Criador. A Trilogia Analítica tem
justamente este objetivo: levar o ser humano de volta ao Paraíso, mas usando,
sobretudo, do processo terapêutico:

Afinal de contas, meu trabalho trilógico tem a finalidade de
mostrar a patologia do ser humano e da sua sociedade para que
apareça o Reino Divino reprimido no seu íntimo, e o da vida social
amordaçada pelas leis desumanas e injustas que não deixam a
sociedade desabrochar em toda a sua incrível beleza e autentici-
dade, Jesus Cristo não falou que o Reino de Deus estava no nosso
interior?12

As religiões tentaram levar seus fiéis ao Reino de Deus através de uma
Teologia, digamos, mais externa ao psiquismo humano, como um ensinamento de
fora para dentro. A Psicanálise Integral não dispensa os ensinamentos teológicos,
mas os conduz de dentro para fora do psiquismo, através do método terapêutico.
Este processo tem de ser dialético, próprio da Psicanálise, pois, no caso, a pessoa
é ajudada a simplesmente reconhecer a verdade que já está impressa pelo Cria-
dor em seu interior. Daí ser tão intenso e verdadeiro, não permitindo mais dúvidas
quanto à verdade que é Deus mesmo, pois neste olhar para dentro, conhecendo
o grande desconhecido de nossas vidas, que somos nós mesmos, quedamos
abismados frente ao mais puro amor, que é o Criador.

Toda a ciência deve basear-se em sistema filosófico orde-
nado, pois, se a maneira de raciocinar do cientista for certa,
ele chegará a resultados corretos; se a maneira de racioci-
nar for errada, todas as conclusões que tirar também serão
erradas. Na Psicanálise Integral, a dialética (ou o diálogo) é
a base de todo o processo de cura. E esse diálogo, para
chegar-se a bons resultados, tem de seguir o procedimento
correto, ou seja, tem de unir os sentimentos certos às ideias
certas.15
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Esta dialética leva à interiorização, onde a pessoa se depara com suas pato-
logias, conscientizando-as:

As pessoas falam de si através dos outros. O que cada um
resiste em admitir em si mesmo, sairá filtrado através dos co-
mentários que tece a respeito de terceiros... Usamos o nome
dialética, pois a técnica usada é o de diálogo, para se com-
parar dois elementos e se chegar a uma conclusão, e o méto-
do também é o dialético keppeano... O cliente (primeiro ele-
mento) é comparado à pessoa de quem ele fala (segundo
elemento), para se chegar a uma conclusão (interpretação).15

Um ponto muito importante no processo terapêutico é a confrontação do
paciente com o uso de sua vontade, pois:

O ser humano, diante da realidade, só poderá ter, de duas,
uma atitude: aceitá-la, ou então negá-la, tentar omiti-la, ou
deturpá-la. Neste último caso, temos o indivíduo doente, psí-
quica ou organicamente — no entanto, se aceitarmos a ver-
dade, uniremos nosso esforço a todo o poder que existe e, em
pouquíssimo tempo, sofreremos um enorme desenvolvimen-
to, juntamente com toda a sociedade... Temos de distinguir a
obra do Criador na qual tudo é bom, belo e verdadeiro, da
nossa atitude de negação, omissão e alteração, devido ao
desejo de substituí-lo... (paciente negou reconhecer a cura
de seu carcinoma, pela análise) ... Esse fenômeno demonstra
uma estreita relação entre doença e ódio à verdade; parece
que adoecemos só porque atacamos a realidade — não por-
que não a vejamos como boa, mas devido a nosso desejo de
esconder o que realmente tem valor, pela inveja (alienação)
ao trabalho de Deus. A Psicanálise Integral trabalha direta-
mente com a vontade, isto é, com o único elemento manejá-
vel, imediato e muito influenciável em toda a conduta. Aliás,
é a única maneira de lidar efetivamente com a mente huma-
na. Parece-me que essa extrema simplicidade produz uma
grande calma e paz, porque não deseja nada mais do que
aquilo que já é.7

Estamos falando de uma Terapia Integral, que une em uma só visão toda a
realidade humana, seja ela espiritual ou social, do pensamento, do sentimento ou
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da ação. Inclusive, a Psicanálise Integral se diferencia das demais escolas do
psiquismo, justamente, devido a esta agregação, união. Por exemplo, quanto à
Neurose humana, é importante frisar que:

A visão de Keppe para origem das neuroses vai mais além,
situando a problemática básica na negação, omissão ou de-
turpação ao ser em si, ou seja, o bem que existe no próprio
interior. Ser é aceitar existir, e fora do ser nada existe. Então
na neurose ocorre deformação da essência, que acaba se
manifestando na existência.15

Através deste processo, com o conhecimento maior de si mesmo e de suas
patologias, principalmente com a consciência do quanto escolheu ir contra Deus,
o ser humano pode então viver mais a sanidade e a ligação com o Criador. Esta
é a verdadeira liberdade humana:

Parece impossível que aquilo que o homem mais deseja, que é
a liberdade, é o que ele menos tem. As razões da nossa escravi-
dão são externas e internas. As externas são obviamente as es-
truturas sociais, econômicas e políticas que, controladas por indiví-
duos mais ávidos pelo poder, criaram um sistema de vida
inumanamente restrito. E também existem as causas internas ou
as psicológicas. Devido à inversão psíquica, e influenciados pela
estrutura social aprisionante, os seres humanos veem na liberdade
um perigo, e muitas vezes, um erro até. De fato, nós só somos
livres para realizar o bem, o belo e o verdadeiro, ...15

A Psicanálise Integral sugere a todos os filhos de Deus, a todos aqueles que
querem fazer deste mundo um lugar melhor, o uso destes princípios. Sugerimos a
todos, com nossa mensagem de afeto, a busca do conhecimento de si mesmo,
que leva ao conhecimento de Deus. Sendo criaturas divinais, feitas por Deus, tal
qual o oleiro que molda seu vaso, temos em nós as marcas que foram impressas
pelo maior artista de todos, que é o nosso Criador. Cabe a nós tal consciência, o
que nos ajudará a viver mais próximos Dele. Lembro aqui a passagem do Filho
Pródigo, sendo esta a condição de toda a humanidade. Todo aquele que seguir
esta proposta terá o benefício do contato consigo mesmo e a melhora de sua
qualidade de vida, bem como saúde física e mental. Deus está na sanidade.



50

REFERÊNCIA

1.    BERTOLDO, F. C. Um possível diálogo entre Teologia e Psicanálise a partir de
Jurgen Moltmann e Sigmund Freud. Revista de Cultura Teológica, PUC-SP,
Ano XXVII, n° 93, 2019.

2.    Diálogo com PACHECO, C.B., via Whatsapp, São Paulo, 23 de Agosto de 2019.
3.    Frase citada por KEPPE, N.R., em reunião, São Paulo, 27 de Maio de 2020.
4.    GONÇALVES, P. S. L.; NEVES, M. V. Contribuição da Psicologia Profunda a

Teologia Contemporânea. Revista de Cultura Teológica, PUC-SP, V. 18, n° 72,
2010.

5.   KEPPE, M.A. Revista de Psicanálise Integral n° 13. São Paulo, Ed. Proton,
1983.

6.   KEPPE, M.A. Revista de Psicanálise Integral n° 32. São Paulo, Ed. Proton,
1983.

7.   KEPPE, N.R. A Glorificação. São Paulo, Ed. Proton, 1981.
8.   KEPPE, N.R. A Libertação. São Paulo, Ed. Proton, 1998.
9.   KEPPE, N.R. O Reino do Homem v. I, São Paulo, Ed. Proton, 1983.
10. KEPPE, N.R. Psicanálise da Sociedade. São Paulo, Ed. Proton, 2004.
11. KEPPE, N.R. Psicanálise Integral. São Paulo, Ed. Proton, 2004.
12. KEPPE, N.R. Socioterapia e Exorcismo. São Paulo, Ed. Proton, 2018.
13. KEPPE, N.R. Trilogia. São Paulo, Ed. Proton, 1977.
14. KUHN, T. A Estrutura das revoluções Científicas. São Paulo, Ed. Perspectiva,

2005.
15. PACHECO, C.B. ABC de Trilogia Analítica. São Paulo, Ed. Proton, 2016.
16. Religar, do latim religare, significa ligar novamente no sentido de retornar às

origens, ou seja, ao Criador. Prestar culto a Deus, ou a um poder superior de
certo modo, doutrina, princípios.  https://www.dicionarioinformal.com.br/signi-
ficado/religi%C3%A3o/2890/

17. VASCONCELLOS, W.S. A Espiritualidade e o processo Analítico: um olhar.
Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica. Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo. São Paulo, 2005



51

MAGNETISM WILL INAUGURATE THE NEW ERA OF

HUMANITY - ANALYTICAL TRILOGY APPLIED TO

THE KEPPE MOTOR TECHNOLOGY

Sari Hannele Koivukangas1

ABSTRACT

Although not currently a mainstream view in energy
research, the theory of magnetism proposes an entirely new,
opposite view, according to which magnetism is an energy
abundant throughout the universe and, if such a view was
accepted, its possible use could lead humanity to a new era.
This paper presents results of a scenario study of the use of
magnetism by means of the Keppe Motor technology whose
working principles are based on the science created by
psychoanalyst and researcher Norberto Keppe: Analytical
Trilogy.

INTRODUCTION AND BACKGROUND

Civilization and its science are based on postulates.
Changing postulates changes civilization. According to Steven
Weinberg22, resolving the current problems in physics would
in fact demand the emergence of radically new ideas. As well,
Kragh11, states that basic methodological and epistemological
rules of science are in need of revision and a proposed shift

1  Sari Hannele Koivukangas, Mestre em Ciências Econômicas pela
Universidade de Turku, Finlândia. Pós-graduada em Gestão de
Conflitos pela FATRI, Psico-Sócio-Terapeuta acreditada pela SITA,
graduada em Gestão Ambiental pela UNIP.



52

in epistemic standards may be of such a drastic nature that
it challenges the very meaning of science as traditionally
understood. Although not currently a mainstream view in
energy research, the theory of magnetism proposes opposite
postulates, according to which magnetism is an energy
abundant throughout the universe and prior to matter. Dis-
inverting Aristotelian Metaphysics has led Norberto Keppe
to set a new basis for understanding energy, from which
springs a revolutionary motor technology, more efficient in
capturing magnetism, energy abundant in the universe. His
view of electricity considers it as a partial sub product of
magnetism that is captured from space8.

The first electrical motor in history was made by Michael
Faraday. He perceived the connection between electricity
and magnetism, but as James Clerk Maxwell mathematized
his discoveries, these ended up being considered as only one
phenomenon4. Nikola Tesla discovered the magnetic rotative
field and built the induction motor using the double
characteristic (attractive and repulsive) of magnetism. Based
on Keppe’s Dis-inverted Metaphysics, engineers Cesar
Soos10, Roberto Frascari and Alexandre Frascari were able
to develop commercialized models of the Keppe Motor
capable of capturing this essential magnetism in a more
efficient way.

Having discovered the phenomena of inversion
(Inversion means the process through which a person sees
good in that which is evil and evil in that which is good.) in
1977, Keppe7 was able to understand that humanity is living
upside down, seeing goodness as evil, fantasy as pleasant,
reality as harmful, love as dangerous, truth as aggression.
And this inversion is based on an emotion, inconscientized
envy, within every man and woman. Soon after, Keppe
applied his discoveries in the areas of psychotherapy and
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psychosomatic medicine, calling his method Analytical
Trilogy, as it unifies science, philosophy and theology. Keppe
considers that nervousness, neurosis, psychosis and physical
diseases exist due to a battle that we carry on against truth,
beauty and goodness which constitute the essence of the
human being2. In other words, everything that exists in itself
is good (except when we omit, deny or alter it). Therefore,
there must be something wrong with the present technology
if the use of energy is destroying resources and polluting the
planet21. Keppe’s perception culminated in understanding
that: “The fundamental mistake in physics is of the equation
of energy with matter”, instead, matter is a sub-product of
energy, and this energy can be tapped directly without
destroying planet’s resources8.

The inversion leads Man to follow Aristotelian
Metaphysics that is based on the concept of act and potency,
or rather, that the greater would derive from the lesser. This
has led science to follow the same materialistic path and,
therefore, to consider energy as a result of matter. However,
Keppe proposes that in fact energy is prior to matter and
matter its consequence, and thus it should not be necessary
to destroy matter in order to get energy that exists
everywhere in space. It is based on the hypothesis that
matter captures and transforms immaterial energy, called
essential energy, into secondary forms of energy, namely
electricity and magnetism8. Aristotle called this energy
“ether”; Nikola Tesla named it “scalar energy” 14.

The objective of this paper is to analyze how the use of
magnetism could possibly impact the futures, in case that
humanity accepts the discoveries of a new science called
Analytical Trilogy that is the unification of theology,
philosophy and science. Keppe’s paradigm inversion theory
and practice turns physics on its head. According to Keppe,



nuclear energy (radioactivity) or orbital energy
(electromagnetism), are secondary energies. Today’s science
is focused on those secondary energy effects, which can be
registered by electronic measuring devices. This is an
example of how the inverted philosophical principles limit
our understanding. A different perspective of the
conventional scientific philosophy can lead to a new
understanding of physics and an upgraded technology, which
is able to give a practical solution to problems which are, so
far, considered as intrinsic factors such as counter
electromotive force, magnetic drag, hysteresis and eddy
currents15.

In addition to the possible futures scenario, this paper
brings the official governmental studies of the energy
efficiency of the Keppe Motor Technology and briefly
transmits a few of Norberto Keppe’s hypothesis that have
made this magnetic technology possible alongside other
innovations.

MATERIALS AND METHODS

This study is based on Analytical Trilogy or Integral
Psychoanalysis which is the result of more than fifty years of
research conducted by Keppe in the field of psycho-socio-
pathology. Trilogy because it encompasses three elements:
science, philosophy and theology - thus providing a broader,
unified perspective to understanding the phenomenon, and
analytical as it accomplishes an analytical scientific work15.
Perhaps it seems incompatible that hard scientific proposals
could come from psychology and even philosophy, but it is
precisely Keppe’s work in these fields that has enabled him
to elaborate his revolutionary scientific view15.
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In the present study, the official documents of The
National Program of Electrical Energy Conservation
(PROCEL) where Keppe Motor technology efficiency is
compared to other technologies were studied. PROCEL is
responsible for Energy Efficiency Label system in Brazil and
it was created to stimulate the rational use of energy at the
end user side. It informs the public of the efficiency of
electrical products, that is, how much products consume
electrical energy, to do certain work, in relation to other
devices. It has shown to be one of the most important Brazilian
instruments for the quest of energy efficiency since its
foundation in 19851. In the case of fans, the energy
consumption of the fan that is working one hour per day
during thirty days is measured and compared to the air flow
produced6.

From the past perspective, the reasons behind the energy
efficiency of the Keppe Motor technology were studied. What
is the underlying theory? What is Keppe’s thesis on inversion,
applied to energetics and physics? How did he come to these
conclusions? A book review on the subject has been extensive,
including in particular Keppe’s books The New Physics
Derived form the Dis-inverted Metaphysics (1996) and
Magnetonics (2013) among other publications.

For understanding futures, scenario planning was used.
Scenarios are narratives of the future, which describe
plausible future paths and consider various factors. The
objective of scenarios is to provoke thinking of decision
makers and this way they also provide a base for strategic
planning. The question asked was “What would the possible
outcomes be, if Keppe’s theory on magnetism, as well as
resulting technologies, such as Keppe Motor, presented in
this paper, and related know how, were taken up in energy
research and consequently applied in society?” However, it
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is understood that this occurrence faces several barriers
deriving from individual and societal pathology such as uni-
versal envy and theomania, inversion, alienation and
inconscientization, and in particular the human will and
pathology of power which will create obstacles to the
acceptance of new theories and technologies as they will
impact the present status quo of power12.

RESULTS

The Keppe Motor is an advanced, energy efficient motor
technology that consumes up to 90% less energy compared
to other single-phase induction motors13, 6. Whereas the state
of the art electromagnetic motors are constantly fed with
electricity, Keppe Motor switches the input current on and
off collapsing the magnetic field and the high voltage peaks.
This way Keppe Motor is able to tap essential energy in its
integrality, particularly its second component. Keppe holds
that the essential energy, in the case of the magnetic fields,
is twofold and bidirectional, i.e., it always acts in two equal
components, but in opposite and complimentary directions23.
These solutions are far ahead of similar conventional motors
in energy efficiency tests6.

The energy efficiency of ceiling fans is the ratio of average
air flow produced and electric power. The PROCEL energy
efficiency labeling system categories range from A to E stating
three different speed modes: high, medium and low. The
compared efficiencies refer to the energy consumption of one
hour a day during one month, totaling 28 manufacturers and
542 models. The energy efficiency leader of ceiling fans of
127V is the Keppe Motor Universe Turbo, whose energy
consumption at high speed, 0.66 kWh / month, medium
speed, of 0.17 kWh / month, and at low speed, 0.06 kWh /
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month. The air flow at high speed of 2.15 (m3 / s), medium
speed 1.39 (m3 / s) and low speed 0.84 (m3 / s)6. This
efficiency is outstanding, since the second one consumes at
high speed 1.00 kWh / month, medium speed 0.45 kWh /
month, and low speed 0.12 kWh / month, corresponding the
air flow at high speed 2.11 (m3 / s) medium speed 1.7 (m3 /
s) and low speed 1.12 (m3 / s). The efficiency of the Keppe
Motor fan at high speed is 0.098 when the second most
efficient is 0.0646. Therefore, it is considered “the best
available technology for ceiling fans”. by the Brazilian
Ministry of Science, Technology, Innovation and
Communication18.

The Keppe Motor received patents in the U.S., China,
Russia and Mexico. It won the Gold Award for Energy
Efficient Motor Technology and the Grand Prize for
Outstanding Innovation and Technology Product at the Hong
Kong Electronics Industry Association trade show in 2015
and was selected as a finalist at the 2015–16 Global LEAP
Awards in USA. In Brazil, it won the 2017 Potência de Ino-
vação Tecnológica Award.

Scalar Energy discovered by Nikola Tesla is a powerful
force that exists throughout the universe; the Keppe Motor
makes better use of this energy. Working through the
principle of resonance, this technology guarantees maximum
efficiency for motors of any power over their entire working
range. The Keppe Motor differentiates from both
conventional AC and DC motors by its unique RC (resonant
current) operating waveform. It is based on studies published,
1996, France, The New Physics derived from the Disinverted
Metaphysics by psychoanalyst and researcher Norberto
Keppe (1996). His hypothesis is: Magnetic energy that motors
use is captured directly from the external environment,
functioning the same way as other material, sensorial and
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psychic forces (power and movement, light, time and space).
The author holds that the essential energy, in the case of the
magnetic fields, is twofold and bidirectional, i.e., it always acts
in two equal components, but in opposite and complimentary
directions. Everything that exists is structurally an energetic
vibration that manifests in solid, liquid, gas or energetic form.
With the new science of magnetonics, it is possible to move
from the partial use of energy to the total use of energy. From
this point forward, a new formula substituting Einstein’s
E=mc2, is M=RE/TS, M being matter which is a consequence
of resonant energy inside time and space9.

Figure 1. KEPPE MOTOR in PROCEL listing showing its
energy efficiency6. Author’s adaptation.

DISCUSSIONS AND CONCLUSIONS

The Keppe Motor is an advanced, energy efficient motor
technology that consumes up to 90% less energy compared
to other single-phase induction motors. Its substantial energy
gain is due to voltage peaks and magnetic field collapses, as
well as considerable reduction of losses, considered intrinsic
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to the motors according to the mainstream science. It is
named after Brazilian scientist, Norberto Keppe, whose book,
The New Physics Derived from a Dis-inverted Metaphysics
(1996), lays out a complete re-directioning of technological
and scientific philosophy.

The objective of this study is to understand what the
possible outcomes would be, if Keppe’s theory on magnetism,
as well as resulting technologies, such as Keppe Motor and
related know how, were taken up in energy research and
consequently applied in society. The conclusions relating to
environment, health, life expectancy, migration, economy,
politics, transportation and energy generation are the
following:

1) Mitigating Green House Gases and other
pollutants, as a result of using magnetic energy instead of
fossil fuels. Preservation of ground, air and seas, consequently
reducing pulmonary and circulatory diseases.

2) Eliminating the menace of energy crises.
Abundant energy without harming environment will enable
many projects, which were not economically feasible, such
as desalinization of seawater or transportation of water to
desert areas. Making deserts into fertile, agricultural areas
and thus reducing migration movements due to harsh living
conditions.

3) Gradual substitution of thermoelectric,
hydroelectric and nuclear plants, avoiding the risk of
catastrophes similar or worse than Chernobyl and Fukushima
or other environmental hazards.

4) Economic development due to cost reduction in
energy, allocating resources to benefit population, ending
economic slavery in favor of independence of nations.
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5) Possibility of new projects previously unfeasible,
as the Keppe Motor is inexpensive to produce and use; it
works perfectly with materials that are both lighter and less
resistant to temperature. Eliminating the need for silicon-
iron cores and inverters that optimize the rotation.

6) Creating an entire new market of portable
products supplied with batteries or solar panels especially
applicable in spacecraft and communication satellites. Helping
companies to achieve new regulations such as ISO 50.001 at
low cost.

7) Eliminating worldwide conflicts caused by the
search for domination of fossil fuel resources: World peace.
All nations to be self-sufficient because of their enrichment.
Their citizens no longer controlled by international economy
groups. Energy would cease being a cause for war or the
source of concentration of the wealth.

8) Higher durability of motors (Longer Life Cycle)
and consequent positive impact on the environment.

9) The Keppe Motor runs cold, an indication of its
high efficiency, needing less maintenance. More silent as it
works with or without brushes for any application.

10) Contributing to the dematerialization of vehicles
and making them nearly 100 % ecological. Enabling heat and
air conditioning systems with extremely low costs.

11) Improving the energetic environment and
decreasing pollution, providing better economic conditions,
curtailing class struggles, domestic and urban violence, which
directly affects people’s health and costs involved. Greater
comfort and dignity for needy populations without a
significant negative environmental impact. Not only in
technology but in the area of psychosomatic medicine and
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mental health, the use of magnetism will increase the quality
of life and life expectancy.

12) Redirecting the technological philosophy of the
world and simplifying technology as many of the technological
advancements have been created to correct the mistakes
deriving from the materialistic interpretations.

It was also acknowledged that the greatest challenge is
how to make humanity, inverted as it is, to give up this
materialistic view of reality, consolidated in Einstein’s theories
that energy would derive from matter, and to accept new
theories and forms of living, and consequently improving
technologies to harness magnetism to serve humanity. The
dis-inversion of physics may lead humanity to an abundant
source of energy and consequent development, but this shift
faces a great resistance, due to human pathology, and in par-
ticular the pathology of power and needs to be addressed in
scientific, political and ecological realm.

NOTA - Este artigo foi originalmente apresentado e publicado nos anais
do congresso ”Energizing Futures – Sustainable Development and
Energy in Transition’’ organizado pelo Finland Future Research Centre
da Universidade de Turku 13 e 14 de junho de 2018 em Tampere,
Finlândia.
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ESTUDO COMPARATIVO DOS MÉTODOS

CONVENCIONAIS DE APRENDIZADO DE IDIOMAS

E O MÉTODO PSICOLINGUÍSTICO TRILÓGICO

COMPARATIVE STUDY OF CONVENTIONAL

LANGUAGE LEARNING METHODS AND THE

TRILOGICAL PSYCHOLINGUISTIC METHOD

Sari Hannele Koivukangas1

RESUMO

Este estudo procurou estabelecer uma comparação en-
tre os resultados obtidos no aprendizado de idiomas com mé-
todos convencionais de ensino e com o Método
Psicolinguístico Trilógico, que foi criado pelo psicanalista
Norberto Keppe. A pesquisa foi realizada com 40 participan-
tes que estudaram por mais de seis meses, tanto com o Mé-
todo Psicolinguístico Trilógico, como com os métodos con-
vencionais. Verificou-se nesse estudo que os participantes
preferiram o Método Psicolinguístico Trilógico aos métodos
convencionais. O aprendizado de idiomas depende principal-
mente da aceitação ou da rejeição do aluno ao conhecimento,
e no Método Psicolinguístico Trilógico esse aspecto é tratado
por meio da conscientização.

1. Mestre em Ciências Econômicas pela Universidade de Turku,
Finlândia. Pós-graduada em Gestão de Conflitos pela FATRI.
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Palavras-chave: Idiomas; Aprendizado; Método
Psicolinguístico Trilógico; Trilogia Analítica.

ABSTRACT

This study sought to establish a comparison between the
results obtained in language learning in conventional teaching
methods and in the Trilogical Psycholinguistic Method that
was created by psychoanalyst Norberto Keppe. The research
was conducted among 40 participants who had studied with
the Trilogical Psycholinguistic Method for more than 6
months and also with the conventional method for more than
6 months. In this study, the Trilogical Psycholinguistic
Method was preferred to conventional methods. Language
learning depends mainly on students’ acceptance or rejection
of knowledge, and in the Trilogical Psycholinguistic Method
this aspect is addressed through conscientization process.

Keywords: Languages; Learning; Trilogical
Psycholinguistic Method; Analytical Trilogy.

I. INTRODUÇÃO

Muitos autores, no campo da linguística aplicada, entre
eles Canagarajah2, apontam a necessidade de repensar as
formas de aprendizado do segundo idioma, inclusive no que
diz respeito às suas bases filosófico-pedagógicas. Nos seus
estudos, ele clama pela prática e não pela gramática, pelo
contexto social e não pela cognição, como sendo mais impor-
tantes para competência linguística. É nesse cenário que ve-
mos a importância de verificar se o Método Psicolinguístico
Trilógico, que encontra suas bases na Trilogia Analítica, que
é a unificação de teologia, filosofia e ciência, apresenta dife-
renças no resultado em relação aos métodos convencionais.
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A finalidade deste estudo é estabelecer uma comparação
entre os resultados obtidos no aprendizado de idiomas em
métodos convencionais de ensino e no Método Psicolinguístico
Trilógico. Depois da introdução, explano no capítulo II sobre
o Método Psicolinguístico Trilógico e o método desta pesqui-
sa. No capítulo III exponho os resultados e no capítulo IV
eles serão analisados.

II. MÉTODO

A palavra método se origina do termo grego methodos
(caminho ou via) e se refere ao meio utilizado para se che-
gar a um fim, em contraposição à sorte ou ao acaso. O méto-
do procura responder à pergunta Como? e tem valor em si,
sendo considerado central na ciência. Em pedagogia, enten-
de-se por métodos os diferentes modos de proporcionar
uma certa aprendizagem e tais caminhos foram identifica-
dos pelos pedagogos ou pela investigação científica9.

Os métodos de ensino de idiomas mais usados são: A) o
método tradicional de gramática e tradução; B) o método di-
reto, em que a transmissão de ideias é feita através de ges-
tos e figuras, dando ênfase à língua falada, e suas derivações;
o método C) áudio lingual e D) o método audiocomunicativo,
que também é chamado método sociocultural6. O diferencial
do Método Psicolinguístico Trilógico oriunda de um novo
paradigma científico, chamado Trilogia Analítica, que unifica
teologia, filosofia e ciência que será demonstrado a seguir3.

II. I MÉTODO PSICOLINGUÍSTICO TRILÓGICO

O Método Psicolinguístico Trilógico foi criado pelo psica-
nalista Norberto Keppe e é utilizado no Centro de Idiomas
da Faculdade Trilógica Keppe & Pacheco, chamado Insti-
tuto de Idiomas Millennium (Millennium), há mais de 20
anos, totalizando mais de 35.000 egressos.



O método de Keppe (Trilogia Analítica) visa
a volta da humanidade ao bem, através da
conscientização da psicossociopatologia. Apli-
cado ao processo de aprendizado de idiomas, o
objetivo do Método Psicolinguístico Trilógico é
proporcionar maior equilíbrio, saúde e apren-
dizado do idioma, e o modo de se chegar a isso é
através da conscientização da psicos-
sociopatologia, dos bloqueios que impedem o
aprendizado6.

O Método Psicolinguístico Trilógico promove a
conscientização, que é a união do pensamento com o  senti-
mento, resultando na ação. Vazquez e Abreu11 notaram os
seguintes benefícios para os alunos no Método Psicolinguístico
Trilógico: 1) melhora ou cura de doenças físicas; 2) melhora
profissional ligados a relacionamentos; 3) aumento da pro-
dutividade; 4) maior objetividade com consequente reconhe-
cimento profissional; 5) superação de dificuldades familia-
res; 6) aumento de interesse pela cultura e arte; 7) diminui-
ção de depressão; 8)  um aprendizado surpreendente de idi-
oma.

Para Keppe, o conhecimento é de origem inata, energética,
e o que impede a pessoa de conhecer é o bloqueio que ela cria
em relação a esta energética devido à psicossociopatologia.
Em qualquer processo de aprendizado, o importante é a
conscientização desta patologia para que o ser humano volte
à sua natureza original boa, bela e verdadeira, deixando o
conhecimento brotar do seu interior6.

Diferente das orientações de aprendizado convencionais,
Keppe parte do pressuposto de que o indivíduo já tem na
mente  os conceitos da língua. Por isso, em seu método estu-
da-se a língua como um todo, tendo a gramática um papel
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secundário. Um outro fator muito importante para Keppe é
o predomínio do sentimento sobre o intelecto. Segundo ele,
“só é aprendido o que for amado.”4 Por isso, existe a necessi-
dade de se ter uma vida emocional equilibrada para que o
intelecto funcione bem. Através da leitura de textos relacio-
nados ao autoconhecimento e à conscientização, o indivíduo
começa a perceber seus sentimentos e, consequentemente,
aprende mais facilmente um idioma. O quadro 1 abaixo de-
monstra como o processo de aprendizado de Keppe - atra-
vés da conscientização - os problemas, resistências e proje-
ções são transformados em tolerância, aceitação e introjeção5.

Quadro 1. Processo de conscientização NK-11284

A energia é a origem de tudo que existe: sentimentos,
pensamentos, ações e, inclusive, a linguagem e as palavras.
A comunicação acontece pelo processo de ressonância, que
significa que um elemento vibra na mesma frequência de
outro. A ressonância é estabelecida através do sentimento
bom do ser humano. Por outro lado, essa energia pode ser
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rejeitada, alterada ou omitida pelas emoções negativas como
inveja e raiva. A conscientização desses bloqueios faz com
que os alunos aceitem mais esta energia que pode ser deno-
minada de escalar. Tal energia escalar é considerada como
sendo aquela que forma o conhecimento4.

Segundo Chamadoira3, o maior problema dos educado-
res e da educação é a luta contra a consciência, que se mani-
festa também na sala de aula. Rasskazova et al.10 encontra-
ram os seguintes problemas no ensino de idiomas nas uni-
versidades na Rússia: 1) o professor fala muito mais do que
os alunos; 2) a posição dos alunos nas fileiras distantes uns
dos outros não favorece a interação; 3) os professores se
focam nos alunos ativos, desconsiderando os que têm difi-
culdades; 4) falta de consciência na hora de aplicar tarefas
de casa e, principalmente: 5) os professores corrigiam os alu-
nos demasiadamente, não permitindo a consciência dos er-
ros aparecer.

Esses e outros problemas são conscientizados e corrigi-
dos através do treinamento dos professores que aplicam o
Método Psicolinguístico Trilógico, proporcionando um ambi-
ente mais tolerante em relação aos erros e,
consequentemente, estabelecendo bases sólidas para a ação.
É exatamente na ação que a pessoa aprende novas habilida-
des, pois, agindo é que a pessoa poderá conscientizar os seus
erros e corrigi-los, aprimorando a sua conduta. O primeiro
passo é conscientizar que a percepção dos erros é vantajosa
e que aproxima o aluno do objetivo desejado.

II.II MÉTODO DE PESQUISA

A primeira parte da pesquisa foi um estudo exploratório
bibliográfico sobre os métodos de ensino de idiomas, para
melhor entender o universo dos métodos e principalmente
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seus pressupostos. Em seguida, foram escolhidos 40 partici-
pantes que tivessem estudado com o Método Psicolinguístico
Trilógico há mais de 6 meses e também com o método con-
vencional, igualmente mais de 6 meses. Para este fim, foi ela-
borado um questionário com múltiplas alternativas que foi
aplicado no mês de outubro de 2019 na sala de aula da
Millennium, onde supunha-se encontrar os participantes
qualificados com mais facilidade. O questionário não identifi-
caria os participantes, para que cada um deles pudesse  se
expressar com a maior sinceridade possível. Tal questioná-
rio foi conferido por um especialista e, também, posterior-
mente, por 5 participantes para adequar sua linguagem e
depurar seu conteúdo.

O questionário foi dividido em duas partes: a primeira
para encontrar os participantes que formariam a amostra,
isto é, os que tinham estudado mais de 6 meses com o méto-
do convencional e mais de 6 meses com o Método
Psicolinguístico Trilógico. Foi necessário aplicar 56 questio-
nários para encontrar 40 participantes que cumprissem os
requisitos.

A segunda parte foi composta de duas perguntas subje-
tivas e duas perguntas objetivas, das quais duas eram rela-
cionadas aos métodos convencionais e duas ao Método
Psicolinguístico Trilógico conforme quadro 2. A escala de res-
postas foi previamente selecionada, utilizando o tipo Escala
de Likert7, de insuficiente, razoável, suficiente, bom e ótimo,
que na hora de tabular receberam valores de 1 a 5 respecti-
vamente.



71

Trata-se de uma pesquisa quantitativa e qualitativa. A
parte quantitativa é comparativa, já que há duas variáveis,
que depois serão comparadas, para verificar o nível de de-
sempenho de cada variável e a diferença entre as mesmas.
Isto é, haverá uma observação do nível de aprendizado nos
métodos convencionais e o Método Psicolinguístico Trilógico,
com o intuito de verificar que tipo de método tem melhor
desempenho no aprendizado de idioma. A parte qualitativa
se compõe das análises de dados e das hipóteses levantadas.

III. RESULTADOS

O resultado da pesquisa, para esta amostragem, a res-
peito do enunciado: pergunta 1. Você considera seu apren-
dizado de idioma com o Método Convencional, é: 9 (22,5%)
participantes consideram seu aprendizado nos métodos con-
vencionais insuficiente; 17 (42,5%): razoável; 7 (17,5%): su-
ficiente; 6 (15%): bom e 1 (2,5%): ótimo. Quanto à pergunta
2. Você considera seu aprendizado de idioma com Método
Psicolinguístico Trilógico, nenhum participante (0%) consi-
derou seu aprendizado insuficiente; 1 (2,5%): razoável; 6
(15%): suficiente: 23 (57,5%): bom e 10 (25%): ótimo, con-
forme pode-se observar no quadro 3 abaixo em números
absolutos e porcentuais, e nas gráficos 1 e 2 em porcenta-
gens (arredondadas em números naturais).
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Gráfico 1. Aprendizado nos métodos convencionais em
porcentagens.
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Gráfico 2. Aprendizado no método psicolinguístico
trilógico em porcentagens.

Quanto ao enunciado 3. Os resultados alcançados com
o Método Convencional foram: 8 (20%) participantes con-
sideram o resultado no método convencional insuficiente; 15
(37,5%): razoável; 8 (20%): suficiente; 7 (17,5%): bom e 2
(5%): ótimo. Quanto à pergunta 4. Os resultados alcança-
dos com o Método Psicolinguistico Trilógico foram: nenhum
participante (0%) considerou o resultado insuficiente; 2 (5%):
razoável; 4 (10%): suficiente; 22 (55%): bom e 12 (30%):
ótimo, conforme pode-se observar abaixo na Tabela 2, em
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números absolutos e em porcentagens, e nas figuras 4 e 5
em porcentagens (arredondadas em números naturais).
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IV. ANÁLISE DOS RESULTADOS

IV.I ANÁLISE QUANTITATIVA

Na comparação entre os métodos convencionais e o Méto-
do Psicolinguístico Trilógico com relação ao aprendizado, pode-
mos constatar, conforme a figura 6, que 9 participantes (22,5%)
consideraram os métodos convencionais insuficientes e que ne-
nhum participante (0%) considerou o Método Psicolinguístico
Trilógico insuficiente. 17 (42,5%) participantes consideraram o
aprendizado nos métodos convencionais razoável, enquanto que
1 (2,5%) participante considerou o Método Psicolinguístico
Trilógico razoável. O número de participantes que considerou o
aprendizado suficiente foi de 7 (17,5%) no método convencional
e de 6 (15%) no Método Psicolinguístico Trilógico, sendo a dife-
rença bem menor, de 17%. O número de participantes que con-
sideraram o aprendizado bom foi de 6 (15%) no método con-
vencional e de 23 (57,5%) no Método Psicolinguístico Trilógico.
A segunda maior diferença encontra-se no número de partici-
pantes que consideraram o aprendizado ótimo, sendo de 1 (2,5%)
no método convencional e de 10 (25%) no Método
Psicolinguístico Trilógico.
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Em relação aos resultados, comparando os métodos con-
vencionais e o Método Psicolinguístico Trilógico, podemos
constatar, conforme a figura 7, que 8 participantes (20%)
constataram resultados insuficientes nos métodos convenci-
onais, enquanto no Método Psicolinguístico Trilógico nenhum
participante (0%) considerou resultados insuficientes. 15
(38,5%) participantes consideraram os resultados nos mé-
todos convencionais razoáveis, enquanto que 2 (2,5%) parti-
cipantes consideram os seus resultados no Método
Psicolinguístico Trilógico razoável. O número de participan-
tes que consideraram o resultado suficiente foi de 8 (20%)
no método convencional, sendo seu valor matemático sua
média, e de 4 (10%) no Método Psicolinguístico Trilógico. O
número de participantes que consideraram o aprendizado
bom foi de 7 (17,5%) no método convencional e de 22 (55%)
no Método Psicolinguístico Trilógico, sendo seu valor mate-
mático a sua média, mediana e moda. O número de partici-
pantes que consideraram o aprendizado ótimo, foi de 2 (5%)
no método convencional e de 12 (30%) no Método
Psicolinguístico Trilógico.
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Na avaliação dos participantes, 90% consideram o aprendi-
zado no Método Psicolinguístico Trilógico (MPT) melhor que
no método convencional (MC), 10 % consideraram igual e ne-
nhum participante (0%) considerou o Método Psicolinguístico
pior do que o convencional, conforme a tabela 3.

85% consideraram os resultados no Método Psicolinguístico
Trilógico (MPT) melhores que no método convencional (MC),
15 % consideraram igual e nenhum participante (0%) conside-
rou os resultados adquiridos no Método Psicolinguístico Trilógico
piores do que os resultados no método convencional, conforme
a tabela 4.

Na escala de insuficiente, razoável, suficiente, bom e ótimo,
entre os 40 participantes, comparando individualmente o par
de respostas, a mais comum para as perguntas subjetivas de
aprendizado, que contou com 32,5% das respostas, foi que 13
participantes consideram o aprendizado no método convencio-
nal razoável, e bom no Método Psicolinguístico Trilógico. A por-
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centagem de cada par de respostas pode ser observada na figu-
ra 8, na qual a primeira parte do par refere-se ao método con-
vencional e a segunda parte ao Método Psicolinguístico Trilógico.
Quanto às perguntas objetivas sobre os resultados, o par de
respostas individualmente comparadas e qualificadas foi tam-
bém razoável no método convencional e bom no Método
Psicolinguístico Trilógico, sendo de 9 participantes (22,5%).

IV.  II ANÁLISE QUALITATIVA

Descartes considerava que tudo aquilo que é percebido
clara e distintamente é verdadeiro. Sua primeira regra diz,
sobre a evidência, que para aceitarmos alguma coisa por ver-
dadeira não podemos ter qualquer dúvida sobre a sua vera-
cidade. Segundo ele, a evidência é atingida por intermédio
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da intuição, como um conceito da mente que, no estado de
pureza e de atenção, não é atingida por qualquer dúvida ob-
jeto do pensamento, assim apelando ao critério do consenso
universal, do bom senso9.

O pensador francês afirmou que as ideias claras eram o
critério supremo da verdade4; assim, se vários indivíduos con-
sideram suas percepções, o consenso destes indivíduos já é
critério de validade. Mesmo que o consenso universal não
seja a causa, ele é o efeito da verdadeira evidência: uma afir-
mação não é evidentemente verdadeira porque todos a ad-
mitem, mas todos tendem a admitir, se for evidentemente
verdadeira.

IV.III EVIDÊNCIAS A PARTIR DOS RESULTADOS

Baseando-se na evidência cartesiana, pode-se afirmar
que, nesta amostra: 1) com os métodos convencionais não se
atinge resultados ótimos, podendo ser melhorados com o uso
do Método Psicolinguístico Trilógico, 2) se a maior parte das
pessoas que tinham estudado tanto no método convencional
como no Método Psicolinguístico Trilógico avaliaram este úl-
timo como superior, podemos tomar isso como uma evidên-
cia para a tomada de decisões.

IV.IV HIPÓTESES A PARTIR DAS OBSERVAÇÕES

As minhas hipóteses como professora, trazidas pelos re-
sultados desta  amostragem na pesquisa, são que: 1) o Mé-
todo Psicolinguístico Trilógico é preferido aos métodos con-
vencionais devido aos seus pressupostos, que estão mais de
acordo com a vida psíquica do aluno, 2) lidar com erros sem
censura traz resultados positivos no aprendizado de idiomas
e 3) mais importante do que uma técnica ou outra na sala de
aula é conscientizar as causas que impedem o aprendizado.
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O que faz o indivíduo aprender é a melhora da sua vida
psíquica. Uma pessoa consciente da sua psicopatologia, da sua
rejeição ao bem, para de rejeitar o conhecimento. Isso na Trilogia
Analítica é chamado de Processo de Desinversão. A pessoa co-
meça a aceitar o bem, por exemplo, a consciência dos seus er-
ros, que anteriormente considerava como penosa e prejudicial,
vendo agora vantagem nela e no seu desenvolvimento;  assim,
abre o caminho para o aprendizado e o progresso.

V. CONCLUSÕES

Na busca de um aprendizado mais eficaz de idiomas, ge-
ralmente se procura problemas e soluções externos, enquanto
para N. Keppe o ser humano tem dentro de si tudo que pre-
cisa para se desenvolver, e é mister que se procure as causas
do atraso e do desenvolvimento no interior de cada um.

O aprendizado de idiomas depende principalmente da
aceitação ou da rejeição do aluno ao conhecimento, e, no
Método Psicolinguístico Trilógico, esse aspecto é tratado por
meio da conscientização, utilizando materiais didáticos
terapêuticos e treinando professores em Gestão da
Psicossociopatologia.

Embora muito oposto aos métodos convencionais até hoje
usados, ou justamente por causa disso, o Método
Psicolinguístico Trilógico é uma ferramenta eficaz de apren-
dizado de idiomas em que professores, pesquisadores e ad-
ministradores da educação deveriam se aprofundar, aplican-
do-o para o benefício de toda a sociedade.

NOTA - Artigo apresentado como requisito para obtenção do Certificado
de Especialização Lato Sensu, no Programa de Pós-Graduação em Gestão
de Conflitos, Faculdade Trilógica Keppe & Pacheco, São Paulo, em
setembro de 2020.
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CÁRIE DENTÁRIA: UMA DOENÇA PSICOSSOCIAL E

ENERGÉTICA – PARTE II
DENTAL CARIES:  A PSYCHOSOCIAL AND

ENERGETIC DISEASE – PART II

Marcia R. F. Sgrinhelli1

Heloísa Coelho2

RESUMO

As descobertas da Física são fundamentais para haver conhecimento
não só da Biologia (com sua Genética), mas principalmente da Psicologia.
N. Keppe percebeu a inversão da Física Tradicional, que busca erronea-
mente tirar energia da matéria. Ele dedicou-se ao estudo da Física, dando-
lhe um novo nome: Energética ou Nova Física. Através de seus trabalhos
científicos ele realiza a unificação da Física, Biologia e Psicologia. No cam-
po da Odontologia, aplicando a Nova Física (Trilógica) elucidamos a influên-
cia psicoenergética na cárie dentária, que, como qualquer outra doença,
aparece quando o ser humano cria algum obstáculo para a entrada das
energias em sua estrutura psicofísica.

Palavras-chave: Cárie Dentária: Prevenção; Doenças Psicossomáticas;
Doenças Psicoenergéticas; Odontologia Trilógica.

ABSTRACT

The discoveries of Physics are fundamental to having knowledge not
only of Biology (with its Genetics), but mainly of Psychology. Keppe realized
the inversion of Traditional Physics, which erroneously seeks to draw energy
from matter. He devoted himself to the study of Physics, giving it a new
name: Energetics or New Physics. Through his scientific works, he achieves

1 Mestre em Ensino de Ciências; Pós-Graduada em Gestão da Psicossociopatologia;
Cirurgiã-Dentista formada na USP e Professora de Psicossomática da Faculdade
Trilógica Keppe & Pacheco.
2 Pós-Graduada em Gestão da Psicossociopatologia; Cirurgiã-Dentista formada na
USP e Professora de Psicossomática da Faculdade Trilógica Keppe & Pacheco
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the unification of Physics, Biology and Psychology. By applying the New
(Trilogical) Physics to the field of Dentistry, we elucidate the psycho-energetic
influence on tooth decay. Thus, tooth decay, like any other disease, appear
when human beings create some kind of obstacle to the entry of energy into
their psychophysical structure.

Keywords: Tooth Decay; Prevention; Psychosomatic Diseases; Psycho-
Energetic Diseases; Trilogical Dentistry.

“O ser humano é formado por uma energética essen-
cial que se transforma desde o imaterial (alma) até o
material (corpo). Não há corpo e alma separados. Existe
o ser humano, o Ser, que vem do material até o imaterial”.
Norberto Keppe

No primeiro artigo sobre cárie dentária (Parte I), descrevemos que ela
é uma doença sociopsicossomática (de origem social e psíquica). Nesta
segunda parte, explicamos que a cárie dentária, como todas as doenças
orgânicas, é decorrente de um desequilíbrio energético do corpo humano, ou
seja, uma doença psicoenergética.

A CÁRIE DENTÁRIA É CAUSADA PELO DESEQUILÍBRIO INTERNO

DO SER HUMANO

Com as descobertas científicas da Medicina Psicoenergética (Trilógica)
chegamos à conclusão que as doenças bucais são causadas por um
desequilíbrio interno do ser humano. As cáries dentárias surgem como re-
sultado de uma depressão do sistema imunológico, com alteração da
salivação, que é decorrente das tensões emocionais. Em outras palavras, os
dentes e as gengivas sofrem influência da vida psíquica.

As emoções negativas, tais como raiva, medo e inveja, não
conscientizadas, provocam um desequilíbrio psiconeuroimunológico no indi-
víduo. Com esse processo, podem surgir as mais diversas doenças. Na
boca, pode ocorrer a formação de cáries, gengivite, aftas, candidíase e mau
hálito. Esse desequilíbrio psiconeuroimunológico altera a salivação, a cir-
culação sanguínea e a resistência às infecções1.
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TEORIA ENDÓGENA DA ETIOLOGIA DA CÁRIE DENTÁRIA

É interessante que Hipócrates, o “Pai da Medicina”, em 456 a.C.,
considerava a cárie dentária como decorrente de uma disfunção interna do
dente. Concordamos com essa ideia de Hipócrates de que a formação da
cárie ocorre de dentro para fora do dente.   Para se compreender sobre a
influência energética na formação da cárie dentária é preciso saber o que
é energia escalar, tropia, entropia e função do neutro à luz da Nova Física.

A ENERGIA CONSTITUI O INÍCIO E O CENTRO DE TODA

REALIDADE

Em seu livro A Nova Física da Metafísica Desinvertida, N. Keppe
explica que “A energia constitui o núcleo, o centro de toda a realidade, e
qualquer estudo que se faça tem de sair do conhecimento desse fato”4. Ele
também afirma: “qualquer pesquisa tem de partir desta constatação para
chegar a um bom resultado. Se o elemento fundamental é o energético, ele
constitui a substância que fornece a estrutura física a todos os elementos
que existem: materiais ou espirituais”4.

Desinvertendo a teoria de Einstein, que descreve a matéria formando
energia, N. Keppe afirma:

 “Ao contrário do que se vem pensando, quanto mais
um mecanismo capta energia, maior duração e força
possui. A energia se transforma em matéria sem jamais
deixar sua condição energética que inclusive a susten-
ta; quando a madeira é queimada desprende a energia
que a forma ocasionando um calor acima de sua estru-
tura material, ou seja, através da queima da lenha a
energia eletromagnética gravitacional escalar consegue
se manifestar. A própria madeira se transforma em cin-
zas e gás carbônico4.

 Segundo ele, “temos de desinverter a própria ideia, e ver que as for-
ças energéticas são tremendamente poderosas mantendo qualquer coisa
que existe”4.

“A Física não deixa de ser basicamente o estudo da
energética material, enquanto que a biologia do mundo
vivo e a metafísica especialmente do ser humano; estou
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querendo mostrar essa necessidade de união de um cam-
po com outro, para entender todo o contexto científico
de cada um deles”4.

A ENERGIA ESSENCIAL (ESCALAR) FORMA E SUSTENTA TUDO QUE

EXISTE

Energia Essencial, também chamada de Escalar por Nikola Tesla, é a
energia advinda diretamente do Ser Divino, que cria, sustenta e restaura
tudo no universo transcendental e físico. Não há nada que possa ser conce-
bido, senão através dela, pois é a pura emanação criadora de Deus. Esse
conceito é fundamental para explicar como se procedem os fenômenos
físicos, psíquicos e transcendentais9. Outros sinônimos de Energia Essencial
são: Energia Transcendental, Energia Vital, Energia Celular, Energia
Metafísica, Energia da Consciência, Energia Divina, Energia do Espírito
Santo.

“A energia escalar pode ser identificada com a essen-
cial que se transforma em todas as coisas, e no ser huma-
no basicamente em pensamentos e emoções que alcan-
çam dimensão incrível se estiverem de acordo com a rea-
lidade – motivo pelo qual é capaz de transformar a estru-
tura sociopsíquica. Parece que a consciência constitui
nesse elemento catalisador que recebe e transmite tal ener-
gia devido sua origem ligada ao sentimento e ideias”5.

“A Física Antiga forneceu a ideia que a energia era
produzida pelo movimento, e não que ela existe sempre e
se manifesta na ação, de acordo com a estrutura dos ele-
mentos – vamos dizer que tudo o que existe é fundamen-
talmente ação, que se transforma em estética, sentimento
e pensamento (o belo, o amor e a razão). Está escrito na
Enciclopédia Visual Ciência, Londres, Força e Movimen-
to, pág. 40 que “qualquer coisa que realiza trabalho obtém
energia», contrário à minha ideia que tudo é energia,
mesmo o que está parado (uma condensação dela)”6.

Os físicos realizaram idêntica confusão dos filósofos gregos, ao consi-
derar o corpo e a alma como duas entidades que funcionavam independen-
temente – e não como a Nova Física mostra, que “tudo o que existe é
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energia (alma) nas mais variadas formas, o que significa que o ser humano
é formado por uma energia corporal – portanto, uma só unidade”.

“Posso afirmar que essa energética corpórea da qual
somos constituídos, vive em ressonância com a energia
essencial (celular), recebendo e transmitindo essa força
– que pode ser perfeita ou plena de aleijões, quando
desviada de sua finalidade fundamental”6.

Quando o ser humano para de agir, só consegue estancar o movimento
físico, que é externo, mas quando há imobilização da vibração (que é inter-
na) ele perece, pois neste caso, corta o contato com a energia essencial
(escalar), que sustenta sua vida6.

“Tudo o que existe é movido pela energia escalar, de
acordo com a estrutura de que foi formada – vamos dizer
que os órgãos internos funcionam por si, e até mesmo o
cérebro, que espontaneamente capta a essência que for-
ma os sentimentos e pensamentos, que vagueiam pelo es-
paço e tempo, o que sobra para nós, é a escolha de que
tipo de emoção e ideia”6.

N. Keppe afirma: “Se o ser humano acolher a ideia e o sentimento
certos, imediatamente energizará seu interior criando grande poder interno
projetando-o no exterior.”5.

“A doença orgânica é um fenômeno acima de tudo
energético; alguns sintomas poderão em parte ser sana-
dos através de meios químicos — pois o corpo apresenta
em decorrência uma alteração orgânica; porém, o fun-
damental só se normaliza com o reequilíbrio da energia
vital que é responsável pela saúde somática”5.

Toda doença orgânica advém da nossa escolha invertida, ou seja, ao
invés de aceitar o amor e os pensamentos corretos (a razão), provindos da
energia escalar, e que são fundamentais para a sanidade, optamos pelas
emoções negativas e pensamentos deturpados. Portanto, a cárie dentária,
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como qualquer outra doença, aparece quando o ser humano cria algum
obstáculo para a entrada das energias em sua estrutura psicofísica.

“Cliente: – Em meu estudo sobre as cáries dentárias
estou chegando à conclusão de que elas são formadas
de dentro para fora dos dentes.

Keppe:  – A sra. quer dizer que primeiro existe um
desequilíbrio no interior dos dentes, permitindo a inva-
são dos elementos nocivos.

Cliente: – Penso que não deixando a energia escalar
entrar.

Keppe: – A sra. não pode esquecer que o ser humano
é energia escalar.

Vida é consciência, pois à medida que a pessoa vai
perdendo esse elemento, começa a perecer, até chegar à
morte”6.

A CONSCIÊNCIA É O ELEMENTO FUNDAMENTAL PARA O MANEJO

DA ENERGIA ESSENCIAL (ESCALAR)

“A consciência e em grande parte a intuição são elementos de contato
entre as energias orbitais e a essencial (nuclear)”5. Mais tarde, quando “a
percepção chega ao intelecto, vem permeada por todas as forças
eletrogravitacionais (que inclusive podem estar muito deturpadas)”5.

 “No homem a energia essencial (escalar) se manifes-
ta em forma de sentimentos e pensamentos que viajam
para o exterior em ondas através do sistema neurofísico,
equivalente aos vetores orbitais (prótons, elétrons e nêu-
trons) que interagem com o núcleo”5.

Tanto o pensamento, como os sentimentos são formas de energia que
nos vêm do cosmos, ou seja, do próprio Criador, que criou e organiza tudo –
enquanto que nós somos apenas captores dessa força maravilhosa e eterna,
mas só até o ponto de “ignorá-la, rejeitá-la e distorcê-la, e aqui entra a
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conduta maligna dos anjos e seres amalucados, que desejaram tomar o lu-
gar de Deus”4.

“O ser humano sente, pensa e age através das energi-
as, inicialmente as suas, e de todos os elementos que exis-
tem – vamos dizer que cada ser que existe tem sua ener-
gia específica, uma que atrai, e outra que repele”8.

 “É fundamental conscientizar qual tipo de energia
temos, para que controlemos as negativas, que vêm de
fora, e aperfeiçoemos as ativas – posso afirmar que na-
vegamos em um verdadeiro oceano energético, que po-
dem nos auxiliar ou nos abater, quando o rejeitamos”8.

A essência do ser humano está na Energia Escalar (Divina), que pode-
rá ser negada, omitida ou deturpada – transformando-se em doenças.

TROPIA SIGNIFICA CONSTANTE ELABORAÇÃO DE NOVOS

ELEMENTOS

N. Keppe explica, no seu livro A Teologia da Física, “O que acontece
na realidade é que a mais importante lei da Física é a Tropia, uma eterna
renovação de tudo o que existe, que eu estou usando este termo no sentido
de indicar a eterna criação dessa lei divina”7.

 “O principal é que qualquer matéria tem uma consti-
tuição própria, que oferece o seu tempo e espaço – por-
tanto, existe a função em sua estrutura que determina o
seu modo de ser – não podemos nos esquecer que a ener-
gia essencial, que sustenta tudo o que existe, forma tam-
bém automaticamente os seus objetos materiais, que são
os últimos elementos da existência”7.

Devido à tropia, os dentes naturais permanecem íntegros na boca do
ser humano enquanto ele aceitar a captação da energia escalar. Se ele
brecar essa captação (rejeitando a consciência) – um ou mais dentes po-
dem ter sua vibração muito reduzida a ponto de começarem a desintegrar-
se. Portanto, a cárie dentária é uma consequência dessa entropia (desinte-
gração). Entropia é o processo natural de degradação da matéria criada.
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Tornou-se válido para o ser humano na medida em que este assumiu uma
conduta patológica, levando-o à perda da energia essencial, formadora e
restauradora do seu corpo físico. Por essa razão, o ser humano adoece,
envelhece e morre.

Um corpo são, uma boca saudável, um dente íntegro, é resultado da
tropia. Por outro lado, um corpo enfermo, uma boca doente, um dente cariado,
é consequência  da entropia. O próprio envelhecimento e a morte também
ocorrem devido à entropia.

O ELEMENTO NEUTRO ESTABELECE TODO O EQUILÍBRIO DA

NATUREZA

Tanto na Física como em todos os elementos da natureza humana e
divina, o neutro (médio), de modo geral, constitui o ponto de equilíbrio de
toda e qualquer função vital. Segundo N. Keppe, “ele seria a ação, que dá
origem ao sentimento e conhecimento, sendo o ponto de força a tudo o que
existe”7.

“O que a física não percebeu até agora, é que o elemento neutro existe
por si, não necessitando das outras forças laterais, mesmo sendo qualquer
tipo de composição. Destruindo o neutro, elimina conjuntamente todos os
outros elementos”).

 “Dos três elementos, o mais determinado na compo-
sição da massa é o neutro, porque praticamente é o que
conserva indefinidamente sua existência – ele é como a
força espiritual, que não pode ser impedido, senão nada
existe. O neutro, sendo o elemento coordenador da mas-
sa, ela será destruída se ele for eliminado, motivo pelo
qual tem de ser conservado, em sua função de modera-
dor (entre as duas forças opostas) que sem ele continuam
desagregando outras energias, quase sem fim – parece
que das três forças, o neutro força o ciclo no processo de
existência”7.

O que denominaram de explosão atômica, que é degradação, foi o
resultado de retirar a função do neutro, que é a de harmonizar as forças da
massa, formada pela energia escalar. O neutro não é formado pelas duas
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forças laterais, “mas tem estrutura própria para amenizar e controlar os
extremos – a função dele é principalmente a de transmissão da energia
captativa para a ativa”7.

“O neutro existe por si, como o terceiro elemento
derivador diretamente da energia escalar, não sendo o
resultado das duas forças laterais de ação e recepção –
posso afirmar que é uma energia independente, e ao mes-
mo tempo ligada às outras duas, sendo que cada uma
delas só existe dentro desse trio – se uma faltar, as outras
se destroem, desintegrando toda a matéria constituída,
principalmente o centro, que tem a função de
integração”7. Não podemos nos esquecer que o elemen-
to neutro constitui o processo de equilíbrio da energética,
ao mesmo tempo, exercendo controle em todo tipo de
ação7.

A ÁGUA É O ELEMENTO QUE FORMA O NEUTRO

Keppe2 comenta: “O que penso incrível, foi a ideia dos antigos filóso-
fos, e cientistas dos séculos anteriores a Cristo (século V a.C.), como
Empédocles, de admitir a água como sendo o tronco principal, que daria
origem a todos os outros elementos – aliás, Platão, além de defender essa
proposição, ainda completou com outra, a existência do éter, o que o aproxi-
ma bastante de Tesla, com sua energia escalar”.

“Podemos afirmar que a água é o elemento que me-
lhor explica a origem de tudo, e que forma o neutro que é
a maior força, que constrói os planetas e a vida dos mi-
nerais, vegetais, animais e humanos, que habitam o uni-
verso. Quando se estuda a formação do mundo, vemos
que a água está muito mais próxima dos fatores univer-
sais, que abrangem os elementos particulares, que só
podem ser consequentes”7.

A água é um fator fundamental no uso da energética porque, não ape-
nas amortece os elementos ascensionais exagerados, como eleva os
gravitacionais inferiores, estabelecendo o equilíbrio ideal.7
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A SALIVA É FUNDAMENTAL PARA O EQUILÍBRIO ENERGÉTICO DA

CAVIDADE ORAL

A saliva, sendo constituída basicamente por água
(99%), funciona como o elemento neutro na cavidade
oral. Ela desempenha um papel fundamental para a
homeostase (equilíbrio) da cavidade bucal, e é um dos
mais complexos, versáteis e importantes fluídos do cor-
po, que supre um largo espectro de necessidades fisioló-
gicas. As suas propriedades são essenciais para a prote-
ção da cavidade bucal e do epitélio gastrointestinal.2

As principais funções da saliva são: limpeza da cavidade oral;
solubilização de substâncias alimentares contribuindo para a percepção do
paladar; lubrificação da mucosa oral; facilitação da mastigação; da deglutição
e da fonação; proteção dos dentes e da mucosa oral; neutralização dos
ácidos; participação na formação do esmalte e ação digestiva.2
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A xerostomia (em grego, significa “boca seca”) é decorrente de uma
grande redução do fluxo salivar (hipossalivação). Normalmente, o ser hu-
mano produz, em média, 1 litro a 1,5 litro de saliva por dia. Considera-se
xerostomia quando a produção diária é menor que 0,5 litro. A principal causa
da secura de boca é o fator emocional, ou seja, toda vez que o ser humano
tiver raiva,  inveja, angústia, ansiedade, mesmo que ele não perceba esses
sentimentos negativos, ele breca sua captação de energia escalar, causando
um aumento da liberação de adrenalina e noradrenalina, que pode reduzir o
fluxo salivar. (Vide quadro 1)

Assim, com a ausência da saliva, que atua como o elemento neutro na
cavidade oral, surgem diversas doenças bucais, como a cárie dentária, além
de vários sinais e sintomas (vide quadro 2).

O ato de fumar e de ingerir bebidas alcoólicas também provoca
xerostomia. No entanto, a mais grave e a mais comum é a causada pelos
fármacos — existem mais de 500 medicamentos que têm, como efeito
colateral, a secura de boca. Anti-hipertensivos, ansiolíticos, antidepressivos,
diuréticos, antialérgicos e neurolépticos (antipsicóticos) são alguns desses
medicamentos.

 A radioterapia aplicada na região da cabeça e do pescoço também
apresenta, entre seus efeitos indesejáveis, a xerostomia.2
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CÁRIE RAMPANTE: A EXTREMA DESTRUIÇÃO

A cárie rampante é definida por Massler como uma cárie que afeta
vários dentes, ao mesmo tempo, e de uma forma rápida. Sua formação está
relacionada com uma grave deficiência salivar, o que é comum em pessoas
tensas, nervosas ou perturbadas.11

Na infância, a cárie rampante é mais comum na faixa etária entre 2 e 4
anos. Não é por acaso que nessa idade as crianças apresentam uma maior
incidência de cáries e erosão dentária, que é a perda de estrutura dentária
decorrente de um processo químico de dissolução da porção mineralizada
dos dentes. Segundo os estudos da Psicologia (Freud, Ferenczi), esse perío-
do corresponde exatamente à segunda fase da primeira infância, que é a
chamada anal, que é considerada a fase de maior agressividade da criança.

A TEOMANIA COMO CAUSA DO ESTRESSE

Estados de tensão emocional, provocados por angústia, raiva, medo e
ansiedade, não conscientizados, aparecem porque “noventa e nove por cen-
to do tempo estamos numa atitude persecutória de luta contra a vida, contra
a realidade e, principalmente, contra a consciência dos nossos erros. Este é
o estado de iminente perigo a que estamos sujeitos: o perigo de termos de
desistir da posição de deuses em que nos colocamos (teomania)”10

Normalmente os médicos, os dentistas e os psicoterapeutas explicam a
causa do estresse como resultado de tensões ambientais, ritmo de vida,
preocupações com o trabalho e pressões econômicas. Isso alimenta a ideia
de que todo problema vem de causas externas, incentivando a
persecutoriedade e a ideia de vitimação do paciente, o que agrava sua ten-
são emocional e, consequentemente, seu estresse.10

“Como as emoções estão diretamente vinculadas à nos-
sa vontade (a arrogância e a humildade pertencem a este
campo), podemos afirmar que a doença é fruto da nossa
vontade. Basta o doente perceber esse mecanismo e
conscientizar a sua causa para que possa se curar de
qualquer doença, pois se seu organismo estiver em con-
dições naturais, sem estresse, com seu equilíbrio
homeostático e imunológico normal, ele próprio terá con-
dições de se defender das mais diversas doenças.”10
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RELATO DE CASOS CLÍNICOS

O cliente A, com dois anos de idade, apresentava boca muito seca e
cárie rampante. Desde cedo, ele era muito agressivo com a mãe e irmãos;
chorava muito e cada vez ficava mais angustiado porque sua mãe o deixava
fazer tudo o que ele queria. Somente quando a mãe dele percebeu que essa
educação permissiva estava prejudicando o seu filho, ele começou a ser
frustrado nas suas vontades de agredir os outros. Assim, ele se acalmou e
voltou a apresentar uma produção de saliva normal. Com isso, ele deixou de
ter novas cáries. Outro caso é o da cliente B, que teve cárie rampante nos
dentes de leite aos 3 anos de idade – desde cedo ela brigava muito com os
irmãos, chorava bastante e vivia angustiada.

Toda criança que manifestar um comportamento mais agressivo e não
for conscientizada, desde cedo, para controlar a raiva, apresentará maior
tendência para ter cáries, inclusive rampantes, principalmente na fase anal.

De acordo com a Odontologia Psicossomática, a principal causa da
formação de cáries dentárias é o estresse emocional provocado por raiva,
inveja, angústia e ansiedade, não conscientizadas. A cárie dentária é resulta-
do de um bloqueio da captação de energia escalar que reduz a produção de
saliva (hipossalivação) e que também pode diminuir a vibração (energética)
de um ou mais dentes, causando-lhes desintegração (cárie e/ou erosão).11

Através da Nova Física e da Teologia Trilógica, explicaremos, no pró-
ximo artigo (Parte III), como o ser humano consegue não só paralisar como
também, em alguns casos, reparar (remineralizar) uma cárie dentária. Abor-
daremos mais sobre a relação do ser humano com a Energética, tais como:
vibração, ressonância, microzimas (energinos) e também sobre a origem
energética das chamadas bactérias.
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EMPRESA TRILÓGICA:
A LIBERTAÇÃO PSICOSSOCIAL

TRILOGICAL ENTERPRISE:
PSYCO-SOCIAL LIBERATION

Roberto Silvano de Abreu 1

RESUMO

O objetivo deste artigo é conscientizar a psico-sócio-patolo-
gia existente nos modelos tradicionais organizacionais, mostran-
do que os indivíduos ainda não têm toda a liberdade que preci-
sam para realizar o seu potencial de ação e agir de acordo com
sua essência a qual engloba a Verdade, a Bondade e a Beleza.
Tais modelos restringem as oportunidades econômicas, como
também o bem-estar psicofísico, a harmonia, a paz, a
espiritualidade e o entendimento entre os homens.

Palavras – chave: Empresas Trilógicas; Economia Criativa.

ABSTRACT

The aim of this paper is to raise awareness of the existing
psychosocial pathology in traditional organizational models,
showing that individuals do not yet have all the freedom their
need to realize their action potential actgion and act in accordance
with his essence, which embodies truth, goodness and beauty.

1 Pós-graduado em Psico-Sócio-Patologia (Gestão de Conflitos) pelo
Instituto Keppe e Pacheco – São Paulo - Brasil, conclusão em 2014. 
Tecnólogo em Processos Gerenciais (Gestão de Pequenas e Médias
Empresas), Faculdades Anhembi Morumbi, 2014. Tradutor
Intérprete Juramentado (Espanhol) – JUCEMG – Minas Gerais - 2009.
Professor de idiomas – inglês, francês, espanhol – Trilogy Institute –
São Paulo – Brasil.
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Such models restrict economic opportunities, as well as
psychophysical well-being, harmony, peace, spirituality, and
understanding among men.

Keywords: Trilogical Enterprises; Creative economy.

1. INTRODUÇÃO

Na criação deste novo e revolucionário modelo empresari-
al, aplicou-se o Método de Administração pela Consciência dos
Erros, a partir dos conceitos psicanalíticos trilógicos de Norberto
Keppe, com a finalidade de ajudar as pessoas a corrigirem seus
problemas, tais como: egoísmo, inveja, competição desleal, in-
dividualismo, falta de ética no trabalho e outros. O modelo da
Empresa Trilógica é libertador, no sentido de conscientizar as
pessoas para desenvolverem uma conduta virtuosa. Com tal
conduta, há uma melhora na saúde, mental e física, sendo que
as ações opostas são baseadas na inversão psíquica e conduzem
a todos os indivíduos e sociedade, para a decadência e para as
enfermidades. “Se a pessoa age mal, evidentemente tem de
perceber seu sofrimento posterior; se ela aliena tal percep-
ção, o sofrimento aparece em outras manifestações, como as
doenças”.5 Portanto, existe a possibilidade de correção desta
conduta e o empreendimento trilógico pode auxiliar neste apri-
moramento interno. A partir desta experiência poderá
conscientizar a sociopatologia em que vivem,  e suas dificulda-
des para produzir e realizar o que é Bom, Belo e Verdadeiro.

 “Os que têm o poder e muito dinheiro estão li-
vres de qualquer lei, enquanto os que não têm qua-
se nada são cercados em todas suas ações, para
que não se aproximem do reinado dos poderosos”.5

        “A aplicação da trilogia analítica à administração e
gestão de grupos humanos na empresa descortina horizontes
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encorajadores não só pela eficiência e simplicidade de seu fun-
cionamento como técnica (ou antitécnica) mas, muito mais,
como meio de reais esperanças em corrigir, a médio e longo
prazo, o sistema de intenções que caracteriza as atuais eco-
nomias em decadência.” 2

2. A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO

DE EMPRESAS TRILÓGICAS

2.1. Histórico das Empresas Trilógicas

As Empresas Trilógicas foram criadas em 1986 em Nova
Iorque (EUA) e em São Paulo (Brasil) pelo cientista austríaco-
brasileiro Norberto Keppe. Este novo conceito de trabalho e de
negócio é resultante de mais de trinta anos de experiência de N.
Keppe em psico-sócio-terapia tanto em sua clínica particular
quanto no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo, onde ele fundou o grupo de estudos
de medicina psicossomática.

 Keppe foi acompanhado a Nova Iorque por um grupo de
colaboradores e clientes, que participaram da implantação ex-
perimental deste novo modelo de atividade. que tem como fi-
nalidade a correção das distorções patológicas existente nos mo-
delos econômicos vigentes. Conforme N. Keppe escreve:

“O trabalho mostra as más intenções do indiví-
duo, por esta razão ele é evitado – no entanto, es-
sas más intenções são dirigidas contra a própria
essência da vida e do homem, que é a ação – im-
pedindo que ela (a ação) exista e traga todos os
seus benefícios. Parece que a saída do Paraíso Ter-
restre foi a anulação da verdadeira atividade hu-
mana; este é o motivo porque caímos na doença e



em todas as dificuldades sociais e psicológicas. A
causa de todo problema atual, desde o físico até o
psicológico e o espiritual, advém do desejo do ser
humano em ser livre para o mal; se a política e a
vida econômico-social contêm tantas dificuldades,
é devido à atitude de omitir, negar ou deturpar
principalmente a maior realidade humana: o tra-
balho.” 7

 A primeira empresa Trilógica que surgiu em Nova Iorque
foi uma companhia de mudança, – a Speed Trucking Company
– fundada por quatro amigos sob a orientação de Norberto
Keppe. Com um capital inicial de 800 dólares (200 de cada um),
os quatro amigos compraram uma van, que dirigiam em seus
dias de folga. Seu principal foco foi: trabalho de qualidade e ho-
nesto, visando a satisfação do cliente e o bem-estar para todos
os que trabalhassem nela.

Dezoito meses depois, a Speed possuía nove vans, três vans
reservas, um caminhão de mudanças, uma van especial e di-
versas motos e bicicletas, mostrando que um modelo equilibra-
do e justo na distribuição do fruto do trabalho aos trabalhado-
res, produziu enorme entusiasmo pela ação, gerando um pro-
gresso vertiginoso.

A partir da experiência com a Speed, no ano de 1985, em
um edifício na esquina da Broadway com a 110th Street, em
Nova Iorque, começaram a nascer mais 14 empresas:
Contracting; Brazilian Restaurant em Yonkers, NY; Trilogical
Carpentry; Trilogical Floor Sanding; Trilogical Printing &
Graphic; Graphic Design; Three Hands Cleaning Company;
Trilogical Language Center; General Contracting; Trilogical
Wall Papering; Trilogical Speed Trucking Inc.; Creative
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Fashion; Hair & Beauty Salon; Trilogical Promotion; Travel
Agency.

3. A APLICAÇÃO DA TRILOGIA ANALÍTICA NA FORMAÇÃO

DAS EMPRESAS TRILÓGICAS.

3.1  Trazendo a Base de Funcionamento da Nova Empresa
(Trilógica), N. Keppe (1987) afirma que:

        “A base de funcionamento da sociedade
Trilógica é a ação (boa), ou melhor, uma conduta
que vise no bem social e individual; aliás a finalida-
de da análise é a percepção dos sentimentos de in-
veja e ódio para que a pessoa consiga permanecer
naquilo que é bom”. 5

Numa empresa justa e conscientizadora da psico-sócio-pa-
tologia, a partir do modelo de empresa trilógica, o indivíduo con-
seguirá um desenvolvimento integral, conscientizando a impor-
tância do Ser e não somente do Ter. Tanto os agrupamentos
quanto as pessoas, precisam viver em uma troca permanente,
trabalhando em atividades necessárias. Além disso, as pessoas
podem ser, na empresa trilógica, realmente donas de seu tra-
balho em uma incrível doação mútua.

O trabalho é uma questão central na Trilogia Analítica, ao
contrário do que pode parecer. No entanto, a Trilogia Analítica
não se refere ao trabalho explorador, escravo, consumista, ou
ao voltado para a especulação financeira, mas defende a ativi-
dade que vise o bem comum (e individual, como consequência).
N. Keppe diz:

 “A filosofia de vida que impera na sociedade,
ou seja, ganhar dinheiro, ter poder, dominar os
outros, é justamente o contrário da ideia divina,
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pois nota-se que o ser humano, ou está do lado do
Criador, ou vendido ao Lúcifer – praticamente, não
existe meio termo.”5

3.2. A CARACTERÍSTICA DA EMPRESA TRILÓGICA

Uma das mais importantes características da empresa
trilógica é esse aspecto de correção da estrutura atual econômi-
ca e social; porque sua estrutura básica natural é Boa, Bela e
Verdadeira. Tal estrutura existe por si, com todos os benefícios
decorrentes; por este motivo, é necessário preservá-la e pro-
mover uma conscientização de sua importância.

4. OS RESULTADOS OBSERVADOS

4.1. MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DO SER HUMANO

Utilizando o método de Administração pela Consciência dos
Erros, fundamentado nos conceitos desenvolvidos por N. Keppe
e a partir da experiência obtida ao longo de vinte e cinco anos de
trabalho trilógico, a Empresa Trilógica abre a possibilidade da
libertação do poder econômico-social prejudicial, que obriga o
indivíduo a agir voltado apenas para seu interesse particular.
Pelo contrário, em uma Empresa Trilógica, toda a liberdade é
dada ao indivíduo, para que ele aja voltado para o bem do pró-
ximo e, como consequência, há um grande benefício para sua
saúde mental, física e espiritual.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

5.1 Há três fatores importantes a considerar que diferenci-
am a Empresa Trilógica das empresas convencionais:
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— 1º Fator da Ação Correta

A Empresa Trilógica, pela sua característica de promover
uma divisão dos lucros mais equitativa aos indivíduos que tra-
balham nela, estimula a ação correta em todas as atividades.
Nestas empresas, as pessoas são remuneradas pelo trabalho
realizado, ao invés do capital investido, tornando o ambiente
mais justo e democrático.

— 2º Fator da Convivência Social

Dentro da empresa trilógica, a convivência social é um dos
fatores mais importantes, havendo a conscientização das atitu-
des egocêntricas. A experiência de trabalho com competições
desleais gera estresse, e uma comunicação mais sincera, gerada
por um ambiente mais colaborativo, produz um sentimento de
maior confiabilidade, em prol de um desenvolvimento geral dos
trabalhadores.

— 3º Fator Metafísico

Precisamos nos conectar ao nosso trabalho, à nossa vida e
ao que é mais importante, ou seja, o fator espiritual (teológico).
N. Keppe afirma:

“O compromisso mais sério do ser humano em
sua vida terrena é com o trabalho, como se fosse
um ponto central de onde parte o que existe; tudo
o que pode haver aqui e na eternidade tem rela-
ção com este centro irradiador da existência –
onde podemos também estabelecer contato com
o Criador (Ato Puro).” 7
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CAMINHOS CRIATIVOS

PARA A ECONOMIA COTIDIANA

CREATIVE PATHS TO EVERYDAY ECONOMY

Maria de Lourdes de Morais *1
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RESUMO

Milhões de pessoas no mundo sofrem hoje as agruras do desemprego,
sem saber que caminho seguir, nem como resolver suas dificuldades econô-
micas e garantir a própria sobrevivência. No entanto, não há necessidade
nenhuma de continuarem nessa situação. Neste artigo, fazemos uma com-
pilação de pesquisas sobre caminhos alternativos da Economia Criativa, para
ajudar aqueles que têm esse problema.

Palavras-chave:  Desemprego; Economia Criativa; Terceira Via
Trilógica;  Crises Econômicas Sobrevivência.

ABSTRACT

Millions of people in the world today suffer the hardships of
unemployment, not knowing which way to go or how to solve their economic
difficulties and ensure their survival. However, there is no need to continue
in this situation. In this article, we compile research on alternative paths of
Creative Economy to help those who have this problem.

Keywords: Unemployment; Creative Economy;   Trilogical Third Way;
Economic Crises; Survival.

MOTIVAÇÃO

Há 35 anos estudo caminhos alternativos que possam atenuar ou solu-
cionar os problemas econômicos –  a hoje chamada Economia Solidária e
Criativa – motivada pelo desejo de ajudar as pessoas em dificuldades eco-
nômicas a organizar seu próprio trabalho e economia.

1 Mestranda em Cidadania Ambiental e Participação; Pós-Graduada em Gestão da
Psicossociopatologia; Bacharel em Ciências Econômicas.
2 Pós-Graduado em Gestão da Psicossociopatologia e Professor de Língua
Portuguesa (Redação) nas Faculdades Trilógicas. Jornalista; Terapeuta Psicossocial.
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Estimulou-me sobremaneira a experiência que tive em Nova York, Lis-
boa, Londres, Paris e atualmente no Brasil (1985-2020) como empresária
nas empresas do modelo Trilógico, criadas por Norberto Keppe e Cláudia
Bernhardt de Souza Pacheco, que constituem a chamada Terceira Via na
Economia.

Também fiz parte, em todo esse período, das chamadas Residências
Trilógicas, outro modelo de Economia Criativa, baseado numa nova forma
de moradia. O modelo de Empresas Trilógicas  é descrito em detalhes nesta
Revista, no artigo do também empresário trilógico Roberto Silvano, cuja
leitura recomendo aos interessados. As Residências Trilógicas são
detalhadamente descritas pela Dra. Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco
no livro A Libertação dos Povos – a Patologia do Poder.

Com base na minha experiência, orientei familiares e amigos que esta-
vam em dificuldades econômicas ou no desemprego, indicando-lhes cami-
nhos para tomarem iniciativas criativas – e conseguiram ser bem-sucedi-
dos. Passei então a pesquisar com mais intensidade a questão da crise eco-
nômica e as soluções alternativas oferecidas pela economia criativa.

Neste artigo, pretendo citar pesquisas e casos de pessoas que, obriga-
das pela falta de opção, ou por iniciativa própria, decidiram empreender,
criar seu próprio negócio, o que é típico da Economia Criativa. Elas acaba-
ram prosperando, ficando mais energéticas, saudáveis e inteligentes, por
terem de lidar com muitos aspectos da própria atividade ao invés de faze-
rem uma parcela só do trabalho, num determinado emprego.

Por que nem todos os que estão em dificuldade buscam esse caminho?
Porque pensam que trabalhar no próprio negócio dá muito trabalho, e prefe-
rem a falsa segurança de um emprego, mesmo estando já desempregados.

No entanto, pesquisas evidenciam que essa mentalidade está sofrendo
uma mutação, e não só no Brasil: “A economia criativa é um segmento
cuja importância está crescendo consideravelmente na corrente eco-
nomia (...) Ao redor do mundo há um crescente número de estudos que
relacionam ambas: a economia criativa e a inovativa” 1.

O crescimento da economia criativa ao redor do mundo é um índice
objetivo de que mais pessoas estão vendo na livre iniciativa e no trabalho
empreendedor independente algo positivo, capaz de garantir seu sustento e
prosperidade; portanto estamos no nascimento de uma mentalidade menos
dependente e  invertida: “Estamos numa época que exige desinversão
com relação ao trabalho, uma grande metamorfose. O ser humano
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contemporâneo possui uma forma de existência contra si mesmo e só
consegue uma mudança conscientizando a inversão em que vive. A
mentalidade atual, de se ver no trabalho um prejuízo e na inércia um
bem, é responsável pela grande decadência que está ocorrendo na
época contemporânea” 2.

A Economia Criativa está sendo vista nas pesquisas como geradora de
desenvolvimento econômico de pessoas, sociedades e países: “Desde os
anos 2000, o conceito teórico de Economia Criativa vem sendo discu-
tido internacionalmente como um gerador de desenvolvimento econô-
mico, funcionando como condutor de economias subdesenvolvidas e
desenvolvidas, trocando trabalhos (...) baseados em tarefas físicas
repetitivas para trabalhos que exigem habilidades intelectuais de aná-
lise e julgamento” 4.

CAMINHO CRIATIVO 1
O artigo “Empreendi, e agora? Oportunidades no Setor de Ali-

mentação Saudável” 6 mostra a trajetória comparada de duas empresas
de alimentação saudável, a Livre & Leve, que começou informalmente, a
partir de duas amigas universitárias, e a Pé de Açaí, montada por um casal
que esperava um filho e  queria criá-lo em um ambiente mais tranquilo,
mudando-se da cidade de São Paulo para São José do Rio Preto; não en-
contrando emprego em sua área, nesta cidade interiorana, com o mesmo
rendimento de São Paulo, Davi, o marido, teve de procurar outro caminho.
Percebendo que não havia açaí na cidade, criou um varejo do produto, que
se tornou a empresa Pé de Açaí, que se expandiu e consolidou.   No caso
das universitárias, Lavínia, estudante de nutrição, indo morar com outra uni-
versitária em Ribeirão Preto, começou a preparar-lhe os alimentos, para
que a amiga emagrecesse. Com o sucesso da dieta, outras pessoas pediram
a Lavínia para preparar-lhes a alimentação. Com a demanda aumentando,
Lavínia procurou outra estudante de nutrição para trabalharem em socieda-
de. O negócio expandiu e se consolidou igualmente. Lavínia optou por não
ser uma nutricionista empregada, mas empregar seu tempo em seu próprio
negócio. A leitura integral do artigo, que pode ser acessado na Scielo pela
Internet, constitui um ensino de economia criativa.

CAMINHO CRIATIVO  2
M., 64 anos, aposentada de uma fábrica de calçados, não estava con-

seguindo fazer face às despesas crescentes, e sentia-se deprimida por estar
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em casa, sem fazer nada. Conversei com ela, dizendo que não era bom ficar
parada, para sua saúde, e que poderia começar um negócio próprio infor-
malmente. Como ela disse que tinha aprendido a costurar quando era ado-
lescente, eu a orientei a avisar as pessoas conhecidas de seu prédio e as
amigas de sua Igreja que estava fazendo consertos e reformas de roupas.
Logo começaram a aparecer os serviços e, como ela é muito caprichosa,
começou a fazer uma clientela. “Meu investimento foi apenas comprar uma
máquina de costura, pago bem a prestação, e graças a Deus, sempre estão
chegando consertos”. Eu lhe disse que ela poderia aumentar ainda mais o
número de clientes, fazendo promoção, através de folhetos, anunciando seus
serviços, que seriam distribuídos na vizinhança. M. concorda que, se fizer
promoção, terá muito mais clientes, mas, por enquanto, diz que o que tem é
suficiente, pois paga suas contas. “Sabe, eu só sei que todos os dias vai
caindo dinheiro, sempre o necessário para o que eu preciso.”

CAMINHO CRIATIVO 3
        X.  estava trabalhando num emprego em que ganhava muito pouco, e
resolveu trabalhar por conta própria. Construiu um carrinho, semelhante aos
de pipoca, dotado de um pequeno forno, onde aquecia pizzas que preparava
de antemão em sua casa, e as vendia nas ruas da cidade onde vivia. As
pessoas vinham comprar as suas pizzas, ao invés de irem à pizzaria. A
fiscalização da Prefeitura proibiu-o de continuar a vender nos logradouros
públicos. Então, X. avisou seus clientes que passaria a vender as pizzas no
estacionamento onde guardava o carrinho. Conseguiu amealhar um bom
dinheiro, com o qual alugou um espaço num prédio, onde montou sua pizzaria.
Hoje tem um grande restaurante e pizzaria, que vive sempre cheio e bem
frequentado.

CAMINHO CRIATIVO  4
L., 50 anos. aprendeu com seu pai, comerciante, que sempre tinha de

se pôr em ação, para conseguir resolver problemas econômicos. Dizia ao
filho: “Se estiver sem trabalho, não fique parado, saia andando, por-
que pode achar alguma coisa na rua ou encontrar algum serviço para
fazer”. Assim, embora hoje tenha uma loja e esteja bem estabelecido, L.,
por simples prazer, deixa às vezes o estabelecimento aos cuidados do filho e
sai caminhar para estar em atividade e achar algum trabalho extra. “Se, ao
caminhar eu vejo um portão enferrujado, ou uma janela caída, bato à
porta da casa e ofereço-me para consertar. Quem fizer isso, sempre
terá trabalho, dinheiro e amigos”.
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CAMINHO CRIATIVO 5
M., 35 anos, trabalhava numa firma, onde ganhava relativamente bem,

mas seu sonho era abrir uma escola para crianças, pois estudava Pedago-
gia. Achava um sonho irrealizável, pois considerava que uma escola deveria
exigir muitas despesas para ser montada. Assim que se formou, aconselha-
da por um empresário trilógico, seu amigo,  abriu a escola em sua própria
casa. Colocou folhetos na vizinhança oferecendo-se como professora. Logo
tinha um pequeno número de alunos e estava ganhando mais do que na
firma que trabalhara antes. Continuou a fazer promoção e, à medida que o
número de crianças aumentava, pediu orientação a pessoas que já haviam
tido escolas, alugou um espaço maior, adequando-o às exigências da Prefei-
tura para estabelecimentos escolares. Hoje emprega várias ajudantes e tem
um grande número de alunos, ganhando 10 vezes mais do que em seu em-
prego original.

CAMINHO CRIATIVO  6
I., 24 anos, moradora de uma pequena cidade, embora tenha grau de

instrução Superior Completo, não conseguiu trabalho em sua área. Assim,
fez um curso técnico de conserto de celulares e comunicou a amigos e
parentes que estava fazendo essa atividade. Os serviços começaram a apa-
recer, e I. pôs uma placa na porta da casa dela: “Conserto Celulares”. Pen-
sou em abrir uma firma, mas os encargos e impostos cobrados pelo Poder
Público eram muito altos, inviabilizando o negócio. Assim, tirou a placa da
frente da casa dela e resolveu trabalhar na informalidade. “Tenho já uma
boa clientela, a maioria por WhatsApp; combino os horários e vão
chegando os serviços para fazer. Já fiz um pequeno estoque de peças
e as que faltam vou comprar uma vez por semana. Estou ganhando
bem e consigo me sustentar.”

CAMINHO CRIATIVO 7
G. 38 anos, arquiteto, há 10 anos não trabalha como empregado. Dono

de uma pequena empresa, constituída por ele, um sócio e 5 funcionários,
chega a contratar até 50 pessoas por 6 meses, dependendo da obra que faz.
G. iniciou a empresa quando foi despedido de um escritório onde fazia proje-
tos. “A partir daí, fiz um projeto por conta própria para um amigo;
depois peguei mais 3 projetos de outro arquiteto, como free-lancer, e
assim foi crescendo minha atividade. Como tinha de efetuar notas,
abri uma empresa em meu nome. Depois, convidei um amigo da época
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da faculdade, que estava sozinho, fazendo o mesmo que eu, e ficamos
sócios. Eu cuido dos clientes, e ele dos outros setores da empresa. Nos
primeiros 5 anos, a empresa pegava muitos projetos terceirizados, mas
ultimamente pegamos obras direto dos clientes.” G. conta que nunca
precisou emprestar dinheiro do banco, foram crescendo aos poucos e hoje
não tem dívidas.

CAMINHO CRIATIVO 8
S., 25 anos, Ensino Médio incompleto, para ganhar a vida, começou um

negócio de venda de verduras e legumes orgânicos. “Contatei três forne-
cedores, fiz um folheto com o número do meu WhatsApp me oferecendo
para entregar os produtos nas residências. Distribuí o folheto nas ca-
sas de um bairro e, de início, consegui 10 clientes. Hoje tenho 120
clientes em dois bairros que ficam um ao lado do outro. Fica mais fácil
para a entrega. Antes, eu fazia as entregas num carro pequeno, agora
comprei uma Kombi de segunda mão para atender a clientela. O que
me motivou a fazer isso é que a comida anda muito envenenada, então
comecei a comprar alimentos orgânicos para mim e alguns amigos
num local da Zona Oeste, verduras e legumes sem veneno. Uma amiga
me deu a ideia de comprar para mais gente e ganhar fazendo a entre-
ga. Foi assim que comecei meu negócio. Atualmente, ganho duas a
três vezes o que ganhava antes como empregado, mas é preciso muita
atenção: tratar sempre bem o cliente para não perdê-lo. Agora que
estou melhor economicamente, pretendo voltar aos estudos.”

CAMINHO CRIATIVO 9
J., 32 anos, ensino médio, trabalhara em vários serviços que pagavam

pouco para suas necessidades. Fez então um curso de cabeleireira, mas não
encontrou emprego em nenhum salão. Orientei-a então a iniciar seu próprio
negócio, começando por prestar serviços de cabeleireira para a vizinhança.
Disse-lhe para começar anunciando na vizinhança que fazia trabalhos de
cabeleireira na própria casa da pessoa interessada, que assim não precisaria
se deslocar até um salão de beleza. Como ela não teria custos para manter
um salão, eu disse-lhe que poderia cobrar um preço mais em conta pelos
seus serviços. Um ano depois, ela me relatou o seguinte: “Comecei, indo à
casa das pessoas, levando meu material de trabalho. Os vizinhos mais
próximos preferiram vir até minha casa para serem atendidos. Depois,
fiz um folheto anunciando meus serviços e distribuí em quantidade.
Hoje aluguei um espaço, tenho meu salão e estou ganhando bem.”
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CAMINHO CRIATIVO 10
H., publicitário, decidiu abrir sua própria empresa de publicidade, mes-

mo sem ter um espaço físico onde ela funcionasse. Conversou com amigos
(desenhistas, redatores etc.) e combinou que se incumbiria de conseguir
clientes. Depois que o conseguisse, eles se reuniriam em algum lugar ou por
skype para dividir as tarefas, prazos etc. A empresa está funcionando sem
espaço físico; todo trabalho é feito pela Internet (os artistas mandam textos,
desenhos, fotos, vídeos etc. pela rede). Quando terminam o trabalho e o
cliente os paga, reúnem-se  para dividir o dinheiro. Então discutem entre si:
cada um diz quanto acha que merece ganhar pela sua parte; todos avaliam
se sua opinião está certa ou não, e finalmente chegam a um consenso sobre
a parte do pagamento que cabe a cada um.

A MOEDA SOCIAL

Assim como existe a economia criativa individual, há também a coleti-
va, que se traduz em Clubes de Trocas, Bancos Comunitários e Moedas
Sociais. Trata-se de convenções adotadas por um grupo de pessoas, um
bairro ou uma cidade inteira, para formar uma espécie de clube, que usa
uma moeda própria e às vezes, tem um banco para geri-la, que pertence a
todos os associados.

Em 2018 publiquei o livro “Psico-Sócio-Terapia e a Moeda Social”, que
trata das experiências de Economia Solidária – Clubes de Troca, Bancos
Comunitários e Moedas Sociais – em diversos países, mostrando que, se-
gundo pesquisas,  o país pioneiro nesse tipo de moeda foi a Alemanha (MO-
RAIS, 2018).

Isso ocorreu no ano de 1930, em Schwanenkirchen, na região da Baviera,
quando o dono de uma mina de carvão, por estar endividado, propôs pagar
seus empregados com um bônus chamado Wara, em lugar da moeda oficial
da Alemanha.

O lastro da moeda era o carvão – de que todos precisavam – e os
comerciantes da cidade aceitaram esse bônus, por causa da carência de
marcos, e convenceram seus fornecedores a fazer o mesmo. Em um ano,
cerca de 2.000 empresas participavam do circuito, mas a iniciativa foi abor-
tada pelo Banco Central Alemão.

Em 1932, foi a vez da Áustria assumir essa iniciativa, quando o prefeito
da comunidade de Wörgl, que tinha 4.300 habitantes e uma taxa de desem-
prego de 35 % resolveu imprimir bilhetes bancários especiais, para circular
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ao lado da moeda oficial. Em dois anos, Wörlg alcançou o pleno emprego. A
iniciativa foi copiada por 200 comunidades vizinhas, mas foi também aborta-
da por intervenção do Banco Central Austríaco.

Hoje, as Moedas Sociais estão implantadas em muitos países do mun-
do, protegidas por legislação específica, e há mais de 90 iniciativas como
essa no Brasil. Em São Paulo-SP, citamos duas: “Apuanã”. Moeda Social
do Jardim Filhos da Terra, Zona Norte;  “Vista Linda”, Moeda do Jardim
Donário, Zona Oeste. No Rio de Janeiro, a Moeda Social “Capivari”.  (MO-
RAIS, 2018).

Esta é uma iniciativa que dinamiza o trabalho e traz muitos benefícios
às comunidades que a adotam, porque, sendo uma moeda de circulação
local, não pode ser gasta em outro lugar que não seja na própria localidade
que a adotou. O passo inicial é a organização de um Clube de Trocas, uma
convenção entre os moradores, que  combinam entre si aceitar essa Moeda,
juntamente com o Real. Sendo aceita pelos comerciantes, lojistas, cabelei-
reiros, professores particulares etc., que oferecem descontos para quem as
utilizar, as pessoas preferem usá-la para acessar um número maior de mer-
cadorias e serviços. Isso favorece sobremaneira as iniciativas de empreen-
dedores que utilizam a economia criativa.

Geralmente, as moedas sociais vêm acompanhadas por um Banco
Comunitário, formado pelos próprios usuários do sistema, e gerido por pes-
soas escolhidas para tal.

Em locais em que há carência da Moeda Oficial, existem, de um lado,
serviços a serem feitos, de outro, pessoas capazes de fazê-lo. Mas tudo fica
parado, por falta do dinheiro para remunerar o trabalho.

No caso da Moeda Social, as pessoas podem emprestá-la dos Bancos
Comunitários sem pagar juros, o que permite um desafogo na economia,
assegurando o progresso local. Para os comerciantes e prestadores de ser-
viço é vantajoso o uso dessas moedas, porque as pessoas que as possuem
são obrigadas a gastá-las na própria cidade onde vivem, e não em outro
local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De nossa pesquisa, conclui-se, antes de mais nada,  que a economia
criativa, até por força da crise econômica,  tem-se disseminado ao redor do
mundo e no Brasil; em segundo lugar, que  tem prosperado nas nações em
que é utilizada, gerando trabalho, progresso econômico-social e distribuição
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de renda; em terceiro, que um novo modelo econômico  descentralizado
está emergindo das formas de trabalho do passado.

Os casos relatados mostram que é possível  empreender em tempos de
crise, usando a criatividade, para sair das dificuldades econômicas e  ter
certo grau de sucesso; deixam claro também que os empreendedores nem
sempre tiveram uma intuição criativa, mas foram orientados por pessoas
mais experientes, sem o que não saberiam o que fazer em tempos de crise.

Por nossa própria experiência, notamos que, de modo geral, as pessoas
não têm ideia do que fazer para sobreviver independentemente, entrando
em angústia quando ficam desempregadas, porque nunca foram ensinadas
a ser empreendedoras.

Isso mostra a necessidade de haver um ensino regular de
Empreendedorismo e Economia Criativa desde o ensino fundamental e médio,
para que o jovem, ao deixar a escola, saiba como ter iniciativa e empreen-
der.

Nesse sentido, a criança precisa aprender a trabalhar, e não só estudar
teorias, pois o que mais irá fazer na vida, no futuro, será trabalhar.

Para isso, é preciso reconsiderar o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, que proíbe o trabalho infantil, o qual dá à criança uma ideia negativa
do trabalho, como se a fosse prejudicar. É claro que se deve proibir a explo-
ração do trabalho infantil, assim como a exploração do trabalho do ser hu-
mano em qualquer idade. Mas é muito importante que a criança aprenda a
fazer e faça trabalhos práticos como: limpar a escola, cuidar do jardim, do
estabelecimento escolar, pintar sua classe, pequenos reparos etc. Na Finlân-
dia, considerada uma das nações que tem a melhor educação do mundo, as
crianças de ambos os sexos aprendem a fazer de tudo na escola: cozinhar,
costurar, fazer serviços de marcenaria, horta, colher frutos no mato para
fazer doces etc. E aprendem também atividades artísticas, como tocar ins-
trumentos de sua escolha.

“A escola supervaloriza o aspecto racional, a
memorização, desprezando o afeto e a compreensão.
Dessa maneira, não vincula as matérias a aspectos prá-
ticos da vida do estudante, formando pessoas teóricas,
que não sabem lidar com os problemas que surgem na
sua frente. Para que a escola consiga formar indivíduos
de valor, que possam ajudar a solucionar os problemas
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existentes, é necessário fixar alguns objetivos básicos da
educação” 3.

Sabe-se que a regra nas sociedades atuais ou antigas é que nunca há
emprego para todos. É raríssimo haver pleno emprego num país. Em outras
palavras, sempre haverá desempregados, por força do modelo econômico
existente. Assim, a pessoa precisa ser ensinada sobretudo a trabalhar e a
criar sua economia, para conseguir sobreviver.

Observa-se também, nos casos citados, que o Poder Público prejudi-
cou algumas dessas iniciativas, por colocar impostos exagerados sobre ati-
vidades incipientes, ou proibindo simplesmente a atividade, colocando-a na
ilegalidade, como se fosse um crime um desempregado tentar trabalhar por
conta própria.

Conclui-se que deve haver um diálogo entre o poder público e os em-
preendedores criativos, de modo a que estes sejam protegidos, orientados e
incentivados, ao invés de onerados com impostos demasiados, uma vez que
sua atividade gera benefícios para toda a coletividade, originando emprego,
distribuição de renda e aquecimento da economia. E os que atuam na
informalidade precisam ser colocados dentro da legalidade, para que sua
atividade possa prosperar sem contratempos. Basta dizer que uma pessoa
desempregada, uma vez que nada ganha, nada gasta, a não ser o mínimo
necessário para sobreviver. Mas, quando  passa a trabalhar criativamente e
a ganhar pelo seu trabalho, começa a consumir artigos que antes não consu-
mia, beneficiando de modo geral a economia.
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COMO SUPERAR BLOQUEIOS NO ENSINO -
APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS*

HOW TO OVERCOME BLOCKAGES IN THE TEACHING -
LEARNING OF FOREIGN LANGUAGES

Luciara Batista Avelino1

RESUMO

Este artigo pretende demonstrar a interferência das emoções no pro-
cesso de ensino/aprendizagem e apresentar os fatores emocionais de Me-
galomania/Teomania que bloqueiam o aprendizado – sobretudo de línguas
estrangeiras – descritos pelo psicanalista e filósofo Norberto Keppe.  Sendo
essencial conhecer aquilo que impede o próprio conhecimento, torna-se pos-
sível a sustentação do discurso de emoção voltado para pensar as interações
em sala de aula.

Palavras-chave: Ensino de idiomas. Bloqueios na aprendizagem.
Teomania. Megalomania.

ABSTRACT

This article aims at demonstrating the interference of emotions in the
teaching/learning process, as well as it introduces the emotional factors of
Megalomania/Theomania by psychoanalyst and philosopher Norberto Keppe,
which block learning – especially foreign languages. Being it essential to
know what hinders one’s own knowledge, it is possible to take into account
the discourse of emotion in classroom interactions.

Keywords: Language teaching. Blocks in learning. Theomania. Me-
galomania.

1 Doutoranda e mestre em Educação pela Universidade de São Paulo (Educação, Linguagem
e Psicologia). Especialização Lato Sensu em Gestão da Psico-Sócio-Patologia (Gestão de
Conflitos), pelo INPG - Instituto Nacional de Pós-Graduação. Graduada em Letras pela
Universidade de Brasília (UnB).
* Artigo baseado na dissertação de mestrado AVELINO, LB. O Conhecimento Tácito e os
Impedimentos Emocionais no Processo de Ensino/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras
(Mestrado). USP (Universidade de São Paulo), São Paulo, 2019.
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INTRODUÇÃO

Desde 1996 leciono inglês e francês em um Centro de Línguas de uma
faculdade em São Paulo - SP que utiliza o Método Psicolinguístico Terapêutico
Trilógico, desenvolvido pelo psicanalista e pedagogo Norberto Keppe, méto-
do este que busca conscientizar os alunos dos bloqueios psicológicos que
dificultam ou impedem a aprendizagem de línguas estrangeiras. Esse traba-
lho me motivou a pesquisar as causas do aumento de problemas anímicos
nos ambientes educacionais em geral. Minha experiência docente, as difi-
culdades relatadas por colegas da mesma profissão e a observação da rela-
ção com o conhecimento de alunos, amigos e familiares fizeram-me refletir
e direcionar o escopo da minha pesquisa para esse campo dos bloqueios
emocionais no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras – uma área ain-
da pouco estudada.

Fatores emocionais, de grande carga subjetiva, alteram sobremaneira
as dimensões do conhecimento para cada aluno, fazendo com que os estu-
dantes se afastem ou se aproximem daquilo que estão aprendendo. Na área
de ensino de línguas, esses bloqueios no momento da aprendizagem ficam
ainda mais evidentes. Perceber, então, que o processo de ensino/aprendiza-
gem é permeado por fatores subjetivos me causou uma série de
questionamentos, entre os quais posso citar:

1) Como reconhecer os bloqueios emocionais que impedem
os alunos de desenvolver suas habilidades linguísticas?

2) Como compreender o modo pelo qual o aluno, em todos
os níveis de escolarização, resiste à aprendizagem de for-
ma austera e agressiva, obstaculizando seu desempenho
cognitivo?

O psicanalista e filósofo Norberto Keppe, que trabalhou com o profes-
sor Viktor E. Frankl (1905 – 1997) (1), afirmou que o ser humano contem-
porâneo sofre de uma enorme obsessão com o antropocentrismo e com a
Teomania – o desejo de ser um Deus. A pessoa que fantasia muito revela
sobremaneira sua Teomania, usando de um linguajar teórico que poucos
conseguem acompanhar, uma vez que pertence ao seu mundo exclusivo,
desconectado da realidade. As pessoas, nesse caso, têm grande dificuldade
de estabelecer diálogo com indivíduos com essas características.
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“A teomania e o narcisismo incentivam o
superdesenvolvimento intelectual, em detrimento da verdade.
A minha hipótese sobre a megalomania (e o narcisismo)
como fatores fundamentais, que desnortearam o ser hu-
mano da realidade, pode ser constatado em todo tipo de
pessoa: pobre, rica, ignorante, culta, etc., pois trata-se
de uma atitude inicial e constante, em todo tipo de perso-
nalidade. (...) Através da vida intelectual, o ser humano
jamais chegará à verdade porque, antes dela, existe a
vontade e esta manobra o conhecimento de acordo com
o grau de teomania que possuímos”5.

Se o grau de Teomania for muito elevado, a censura (resistência) será
também muito forte e a pessoa não terá tolerância para admitir os seus
erros, pois ela gostaria de se ver como um “anjo” ou um “Deus”, de prefe-
rência, que não comete enganos, nem tem más intenções, maus pensamen-
tos e atos. Keppe5 acredita que a censura é formada pela Teomania do
próprio indivíduo, mas é reforçada principalmente pelo ambiente, através de
pais, professores e da sociedade em geral, que censuram e não toleram as
falhas alheias. O ponto central do processo neurótico é a rigidez com a visão
dos próprios enganos, pois o indivíduo muito doente não consegue admitir-se
como errado. Como pode um deus ter erros?

No contexto do ensino, nós professores, repetidas vezes, deparamos
com alunos austeros e arrogantes, que se colocam acima do professor e da
aprendizagem, impedindo-se de aprender.

O trabalho de Norberto Keppe3 é muito importante para compreender
quais são as dificuldades emocionais manifestas em sala de aula. Uma das
principais bases da problemática carrega fortes fatores inconscientizados
de arrogância e Teomania.

A TEOMANIA (KEPPE) E OS BLOQUEIOS

O desejo extremado de poder (megalomania) é o que N. Keppe aborda
na identificação inicial do processo emocional negativo presente em muitos
indivíduos e que causa transtornos no processo de aprendizagem.
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“Desde que nascemos temos a extrema pretensão de
criar uma nova realidade, um novo universo, onde impe-
raríamos como deuses, substituindo tudo o que existe,
pelo nosso devaneio. Assim, chegamos a pensar ser pos-
sível viver conforme a fantasia que idealizamos – a tal
ponto que chegamos a assumir a figura de um persona-
gem passado, mas sempre de uma grande figura:
Napoleão, Luiz XV, ou melhor ainda, Jesus Cristo, ou o
próprio Deus de preferência. E esta soberba é a causa
de nossa psicopatologia tão desejada e venerada pelos
homens.”5

De acordo com este psicanalista, o nervosismo, a neurose, a psicose e
doenças físicas são causadas primordialmente por uma batalha que levamos
a cabo contra a verdade, a beleza e a bondade, oriunda dessa base de cunho
megalômano no indivíduo, necessitando de um certo grau de humildade para
retornar ao contato com o próprio interior bom (sanidade). Afirma ainda que
esse fator de megalomania seria mais forte do que o advindo do Complexo
de Inferioridade de Adler, chamando-o de Teomania (mania de querer ser
um Deus). Assegura também que baseou seu conceito de Teomania, com
os derivativos: megalomania, narcisismo e egocentrismo, nas descobertas
de Emil Kräepelin (1865 – 1926), Wolfgang Kohler (1887 – 1967) e Eugen
Bleuler (1898 – 1927), que situaram a problemática central do homem em
questões de megalomania.

O termo Teomania já existia na psiquiatria alemã da época, mas so-
mente nos casos em que o psicótico sofria de delírios específicos com a
temática mística de ser ele Jesus Cristo ou Deus. Keppe5 ampliou a com-
preensão desse termo e o aplicou na base das neuroses, vendo-o como uma
atitude interior do indivíduo de desejar criar sua própria realidade e até a
realidade externa.

Também Thomas Merton, em seu livro A Vida Silenciosa, corrobora
Keppe ao afirmar que “a corrupção íntima, básica, metafísica do homem é
sua convicção profunda e ilusória de que ele é um deus e de que o universo
está centrado nele”

5
. É justamente através da Teomania que queremos que

só o imaginável fantástico venha a acontecer, deixando de ver a realidade  e
de usufruir do que existe realmente. Nessa atitude delirante o ser humano
acredita ter poderes e capacidades acima da sua realidade.
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Por outro lado, segundo Keppe4, temos um conhecimento subsidiário
dos universais, ligado a um compromisso com a verdade, uma consciência
inata e até involuntária que nos mostra o absurdo dessas fantasias de gran-
deza. Somos confrontados com um conflito interior ou até um impasse: ou
escolhemos  a senda da realidade, baseada em evidências captadas por
essa consciência (o que exige um bom grau de humildade) e atingimos a
maturidade psicossocial, ou a Teomania nos domina, causando nosso desli-
gamento de nós mesmos, isolando-nos do mundo e do outro. O outro e o
mundo passam a ser o espelho que nos confronta a todo momento, colocan-
do em xeque nossas fantasias de perfeição.

Pode-se considerar a Teomania como a fonte da censura interna e
externa, pois condena tudo o que não corresponde à verdade criada pelo
sujeito, e essa seria “a base de todas as nossas dificuldades. Seria como
voar sem ter asas ou, pior ainda, construir o mundo interior e o exterior como
os imaginamos”9.

No ensino de línguas estrangeiras, vemos muitos casos de pessoas que
imaginam que podem aprender um idioma com extrema facilidade, em mui-
to pouco tempo, e logo no início do curso se frustram rapidamente – e
muitos abandonam as aulas. Ou também o indivíduo que acredita que pode
mudar de profissão a qualquer momento, e vai desempenhar a nova ativida-
de com a mesma facilidade, como foi o caso do jogador de basquete Michael
Jordan ao achar que poderia jogar beisebol com a mesma destreza que o
basquete, frustrando-se enormemente13. Todo indivíduo teomânico acha que
a verdade é o que ele pensa e não algo que independe dele, à qual precisa se
adaptar a todo momento.

Na Teomania, o indivíduo não aceita conscientizar-se de sua realidade com
seus problemas; antes, prefere viver num constante fantasiar-se de perfeito e
grande. Neste caso, o indivíduo teomânico tende a se isolar, seja dos colegas de
classe, seja de outros professores, porque nota que os outros não o acompa-
nham no engano e não concordam com suas ideias de grandeza.

Dentro dessa perspectiva, a não fruição de nossas subjetividades está
ligada a alguma forma de exercício de poder, por estar cerceando as per-
cepções; controlando-se a Teomania e exercitando-se a humildade, podem-
se trabalhar com mais facilidade as próprias identidades e a dos alunos. Por
esse paradigma, a conscientização da Teomania poderá nos levar a traba-
lhar com elementos que vão fortalecer a identidade do indivíduo.
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O grande e real desafio agora é abrir um espaço para poder trabalhar
com tais aspectos, para se criar uma consciência em torno dos problemas
emocionais que inibem nossas subjetividades e, consequentemente, o nosso
desenvolvimento. Se a didática da escola também explorar o cultivo da con-
fiança e do trabalho em grupo com atividades de cooperação, as inter-rela-
ções podem fortalecer o sentimento de pertencimento da comunidade
educativa e favorecer uma network de socialização saudável, minimizando
os desejos de poder. Dessa forma, é de bastante utilidade estudos nesta
seara tão desejosa de propostas coerentes e de real eficácia.

A Teomania e o desejo de poder, em qualquer esfera individual ou soci-
al, são um qualitativo que está no coração do histórico e da política, e os
ultrapassa. A Teomania elucida atitudes e condutas psicológicas e sociais
que participam de relações instáveis de dominação, seja em escalas superiores
de poder, seja em esferas de menor poderio, ou mesmo no ambiente familiar. O
maior agravante é a valorização da Teomania ligada à aceleração tecnológica e
aos processos identitários atuais, ilimitada pelas sociedades de massa narcísicas,
que se reveste de diferentes formas e que produz efeitos avassaladores. Além
das novas tecnologias poderem funcionar no movimento de desumanização, de-
vido ao isolamento natural provocado pelo uso especialmente de celulares,
elas nos dão certos “poderes” de fabricarmos imagens de nós mesmos, a
nosso bel-prazer, criando realidades paralelas.

Poderíamos fazer uma pequena análise do desenvolvimento da Teomania
do indivíduo através das redes sociais midiáticas começando com as selfies,
conforme opina Richard Miskolci :

“Em menos de uma década, a prática de fotografar a
si mesmo para postar em redes sociais ou enviar por men-
sagens instantâneas tornou-se tão comum para quem
possui um smartphone que se naturalizou. A selfie pode
ser um bom ponto de partida para começar a refletir so-
bre a mudança que se passou quando as câmeras foto-
gráficas passaram a ser acopladas aos telefones celula-
res, incitando seus usuários a voltarem as lentes para si
mesmos. A câmera fotográfica não apenas se disseminou
como nunca antes e já no equipamento que permite di-
vulgar as fotos, mas ela foi virada para o usuário alçado
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a paparazzi de si próprio. Se na mídia de massa, marcada
predominantemente pela comunicação vertical do
broadcasting, os espectadores são incitados a se identifi-
carem com ídolos do cinema e da televisão, na rede, mol-
dada pela horizontalidade, vivem como protagonistas de
suas próprias vidas.”8.

Parece uma incitação social para a exacerbação do problema de
Teomania nos indivíduos narcisistas. Sobre a enfermidade do narcisismo,
assim escreve N. Keppe:

“O narcisismo é a porta aberta para o indivíduo en-
trar na doença mais grave, porque ele perde todo e qual-
quer contato com a realidade — pois a característica da
conduta narcísica está no fechamento total de si mesmo,
evitando qualquer relacionamento com o mundo exterior
— onde evidentemente reside toda a sabedoria e a ener-
gia escalar que nos dá vida.”2

Miskolci, ainda no campo da informática,, vai mais além, mostrando a
competição pela carência de reconhecimento por curtidas:

“Os serviços de rede social incitam a postagem de im-
pacto desprovida de cuidados éticos, checagem de fon-
tes ou respeito ao contraditório. São serviços comerciais
que adestram usuários a serem empreendedores de si
mesmos, tecnologias multiplicadores de subjetividades em
disputa por popularidade. A competição pela atenção está
na raiz de boa parte dos conflitos online que se estende
para muito além de fenômenos como as “notícias falsas”
ou dos haters, usuários especializados em destilar seu
ódio contra pessoas ou vertentes políticas.”8

Segundo este autor, com as novas tecnologias, chega-se até mesmo a
uma exacerbação teomânica do microfascismo nas redes sociais, mostran-
do os absurdos a que o mundo chega a partir de atitudes exasperadas de
poder, narcisismo e glórias pessoais.
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 “Na suposta horizontalidade democrática da Internet
2.0, voltamos ao estado de natureza. A tecnologia nos
restitui à barbárie engendrando um contexto que faz o
fascismo da década de 1930 parecer mais simples de com-
preender. Parafraseando amargamente o título de um li-
vro de Manuel Castells, as redes estão cheias de indigna-
ção e ressentimento. As redes sociais são tecnologias de
si aptas à disseminação microfascista, não porque seja
um fascismo menor ou menos poderoso, ao contrário,
porque se trata de um fascismo não mais assentado em
macrorreferentes como a nação. O microfascismo atual
se assenta em identidades e disputas entre e dentro de-
las.”8

O mundo real da satisfação, da inteligência, da intuição e da plenitude é
um mundo afetivo e abstrativo conseguido através de nossas paixões inte-
lectuais, de nosso consentimento tácito, de nossa partilha de um idioma, de
nossa herança cultural, de uma filiação a uma comunidade. Se o indivíduo
for muito megalômano, ele vai se distanciar de tudo isso, geralmente com
delírios de grandeza, e vai matar o melhor que tem dentro de si. Polanyi
(1958) já advertia sobre a “supervalorização” do “superdesenvolvimento”
intelectual, em detrimento da verdade, e da ameaça disso para a integridade
pessoal e social.

A Teomania3 e o narcisismo são a porta de entrada para o indivíduo
desenvolver doenças mais graves, uma vez que ele perde todo e qualquer
contato com a realidade – pois a característica da conduta narcísica está no
fechamento total, não em si mesmo, mas na própria máscara, evitando qual-
quer relacionamento com o mundo exterior – onde evidentemente reside
toda sabedoria e a energia escalar que nos dá vida.

PROPOSTAS DE SUPERAÇÃO

O professor de línguas, levando em conta os aspectos mencionados
nesta pesquisa, deve permitir que o seu aluno erre uma, duas, três vezes;
deixando espaço para o estudante exercitar seu nível interno de tolerância.
É melhor o aluno errar, mas adquirir confiança, do que saber pronunciar
muito bem palavras esparsas e não conseguir se expressar na língua estuda-
da. Em sala de aula, precisamos pensar que temos um conhecedor tácito
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em nossa frente que busca o conhecimento explícito (falar a língua). Nossa
possível função deverá ser a de identificar e valorizar esses conhecimentos
internos inatos, colocá-los em ação para a busca da expressão explícita.
Todos nós carregamos uma gama de conhecimentos subsidiários muito gran-
de, mas muitos não sabem como expressá-los ou os expressam de maneira
mínima, não tendo noção de toda a possibilidade maior.

Compreendemos, então, que o aluno imbuído de teomania pode ignorar
a ideia de limites e, dessa forma, pode mostrar uma postura poderosa e
inconveniente. A vontade de resistir a qualquer bem ou progresso apresen-
tado ou restrição a seu querer, o reduz a uma identidade que não lhe con-
vém, impedindo-o de ter uma atitude de resiliência e de consciência diante
de suas incapacidades.

Norberto Keppe nos propõe um caminho mais profundo ao perceber
que o nervosismo, a neurose, a psicose e as doenças físicas são causadas
por uma batalha que levamos a cabo contra a verdade, a beleza e a bonda-
de. A partir dessa composição, constatou uma base de cunho megalômano
no indivíduo, necessitando de um certo grau de humildade para retornar ao
contato com esse interior bom.

Caso 1: Aluna, que estuda com o método psicolinguístico há 2 anos,
pode servir de exemplo dessa dinâmica teomânica. Uma semana depois da
aula de inglês em que havíamos estudado um texto curto sobre associação
de ideias de Carl Gustav Jung, ela nos contou o relato abaixo:

-   Entrevistadora: Você pode falar um pouquinho da situa-
ção na aula, esse exemplo que você deu sobre o seu pai?
O que aconteceu?

-    A gente estava numa aula. Num exercício de associação
onde você pediu para que a gente escrevesse 5 palavras
e fizesse uma rápida associação dessas 5 palavras com 5
outras palavras, sem que a gente pensasse muito, sem
que a gente bloqueasse nenhuma das palavras. E a pri-
meira palavra que eu disse foi “pai”. E a primeira asso-
ciação livre que eu fiz foi “ausente”. Aí para mim aquilo
era muito claro: meu pai era ausente. E aí depois que o
exercício foi se desenrolando e ouvindo outras pessoas,
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eu mergulhei neste pensamento, tentar entender porque a
ausência dele, e eu o culpei a vida inteira por estar au-
sente e percebi que, talvez, eu estivesse ausente. E que a
responsabilidade disso fosse minha e não dele. Então, no
dia seguinte, eu liguei para ele e falei: “Olha, aconteceu
isso. Eu fiz o exercício e queria conversar com você por-
que eu sinto você muito ausente, e ele disse: “Mas eu tô
tentando contato com você! Eu te mando o WhatsApp,
mas por alguma razão o meu WhatsApp não chega!” E aí
eu me dei conta que eu tinha bloqueado ele no WhatsApp.
Então, jamais ele ia conseguir falar comigo. Seja por
telefone, seja por mensagem, porque ele não tinha como
chegar a mim. E, de fato, como a gente não se vê e não
mora perto. Não era coisa que dava para ir um na casa
do outro. Então, assim, as poucas maneiras que ele tinha
de me contatar, eu bloqueei e aí deu essa ausência e o
buraco deste tamanho, e aí percebi que a responsabili-
dade não era dele, era minha.

-    Entrevistadora: Quem era ausente, na realidade?

-     Eu! Totalmente eu! Engraçado que meu nome é o do meu
pai, e eu evito usar. Então, agora eu usarei!

Encontrar maneiras de suscitar consciências de nossas problemáti-
cas, em uma ressignificação pedagógica que permita a visão de um resgate
de nossas possibilidades interiores, deve ser o interesse de qualquer educa-
dor.

Na Teomania, o indivíduo não aceita sua própria realidade, sendo ela
boa ou com problemas. Normalmente, idealiza o mundo e se vê perfeito e
grandioso. Ao tomar contato com seus problemas, por menores que sejam,
frustra-se muito facilmente e tende a se isolar.

Um bom exemplo é o que a revista Archives of Clinical Psychiatry
trouxe no volume 46 (2019) Residency training: a period of risk for
mental health?, há um alerta para o fato de a residência médica trazer
riscos de doenças mentais ao jovens médicos por entrarem num processo
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de “burnout” (estresse exaustivo). Isso pode colaborar com a ideia que
médicos podem estar acometidos de Teomania ao quererem dar conta do
problema da demanda do trabalho psiquiátrico, sem estarem devidamente
preparados para tal.

Esse sentimento patológico da Teomania, ao mesmo tempo que dá uma
sensação de poder ao seu portador, também pode causar um violento senti-
mento de frustração ao ser impedido de realizar qualquer coisa, causando
muita tensão no ambiente. Entendemos que se um educador tiver um certo
grau de humildade, souber identificar essas atitudes teomânicas em si pró-
prio, nos alunos e nos colegas, já produzirá ações com efeitos muito mais
positivos no ambiente escolar e acadêmico3.

Ao ensinar uma língua estrangeira, deparamos com dificuldades mais
claramente expressas pela natureza inerente de ensinar línguas. O aluno
tem que se expressar numa outra estrutura linguística que não é a materna,
forçando-se a lidar com uma contingência de estrutura grande e nova que
ele não domina; isso o coloca em xeque a cada momento com suas inferio-
ridades.

Encontramos alunos que se frustram muito facilmente e dizem que não
são bons em línguas, que têm pânico ao ter que falar com um nativo, que se
veem arrasados quando não entendem uma conversa simples e logo vem
“aquele branco” indesejado. Quando estudam anos a fio e não conseguem
articular expressões simples da língua estudada. Tudo isso é o mundo das
emoções dominando o indivíduo, sem muitas vezes ele ter nenhuma razão
aparente objetiva para tal.

Em primeiro lugar, seria muito importante termos essas noções de liber-
tação do objetivismo exacerbado de se privilegiar muito o modo “pensar” e
deixar em segundo plano o modo “sentir”, de forma a trabalhar a partir das
convicções do bom, do belo e do verdadeiro, dentro de um sistema de reco-
nhecimento anterior e particular do conhecimento. A espontaneidade tem
que assumir lugar mais proeminente. Temos que falar, mesmo que errado,
mas arriscar. O medo de errar e o desejo de se ver perfeito nos paralisa. E
para isso é necessário um processo humilde de prática, no sentido de dimi-
nuir a barreira entre o Ser e Pensar. Por isso, Cláudia Pacheco diz:
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“Quanto mais hipócritas, mais teomânicos formos, mais
veremos na verdade um mal, reagindo contra ela (meca-
nismo de Inversão). Quanto mais humildes quisermos ser,
desistindo dessa pretensão de sermos “deuses” e acei-
tando nossas falhas e nossa enorme inveja à beleza, ao
bem da realidade, mais acataremos a consciência que
temos em nosso interior as vinte e quatro horas do dia. Aí
podemos nos relaxar e mergulhar nesse universo de Paz
e Saúde no qual estamos inseridos e que temos principal-
mente em nosso interior”.10

E é nesse momento que encontramos resiliência para lidarmos com
nossas dificuldades a partir da aceitação de nossos apoios familiares e de
amigos (KUBRUSLY, 2020).

Assim, precisamos nos munir de ferramentas para o desafio de apren-
der num campo em que geralmente não estamos preparados: o subjetivo; o
campo das nossas emoções (pathos); o campo onde mais acontecem de-
sarranjos em sala de aula. Portanto, o estudo e entendimento analítico das
inter-relações de um sistema complexo de emoções, especialmente da
Teomania, se faz extremamente necessário para uma percepção, reflexão e
intervenção nas brechas pedagógicas. Por isso, dizemos que o verdadeiro
conhecimento tem início com a percepção da pessoa de seus próprios enga-
nos:

“O conhecimento real só começa com a consciência
da patologia. O indivíduo precisa conhecer nele os seus
bloqueios: medos, timidez, arrogância, censura,
desonestidade, intransigência e inveja. Assim poderá vir
a conhecer o amor, ética e estética, as bases das virtu-
des”.1
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